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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente da dia 25domurça de 1S92

'.AccwOu-se o recebimento do °filei .° em que
o inspector geral de sande dom portos, comple-
tando as informações prestadas no dia 29 de
fevereiró ultimo sobre suppostos casos de
bre amarella occouldos em Paranagua,estado
do Paraná, communica terem sido recolhidos
os doentes ao lazareto, onde foram exami-
nados pio inspector de &tilde, do porto
que verificou estarem enes sofrrendo os effoi-
to das febres palustres biliosas, alli endetni-
ea.

—Coneaderam-se seis meses de licença,sendo
ira.: com o ordenado e tres com a metade, ao

Dandia;ais Alberto Niobey, ehefc do gabi-
nete ele tro-tlierap'co. do llospicio Nacional de
All'emado, afim de tratar de sua satt le.

—Declarou-se ao inspector geral de saude
dos portos:

Que, por aviso de 22 do corVente mes, se
requisitou ao Ministerio di Fazenda provi-
dencie afim de que se pague mensalmente a)
Dr. Luiz Tavares de Macedo Junior, designa-
do para exercer b lagar de medico auxiliar
dó hospital marithno de Santa Isabel, a gra-
tificaçao de 400.3. que lhe foi arbitrada ;

• Aflui de o fizer constar ao inspector de
satã d poKo d ) estado da Paraná, que, em
data da LU. tlete mes plrlicipm ao Ministcrio
do lutericir o da Agricultura terem sido dadas,
quanto ao serviço de transp Irte de ¡mini-
grant s, de accordo com as indicaOes daquelle
funceionario, as providencias neeessarias no
sentblo de evitar (pie se proptgue no mesmo
estado a epidemia de fabre atua relia.

—Prarcigou .-e por s'is ineses, com a meta-
de do ordenado, a licença concedida ao D. Fre-
derico Augusto dos Santos Xavier, ajudante
do inspector geral de hygiene, afim de tratar
da saude..1

—R- quisitine ao Ministerio tia Fazenda o
pagamento das segu , ntcs quantias:

62,4), imporiancia dos ven einymba: de
dons rui pragados incito egados da :.erit:o
desi.n11. ,c;:a5,	 limp' ,za das pa..ias e t_ werra-
mont)	 aljas na ilha de PaTtet,a.

De 10:900, da primeira prestação da de
77:280$, Per que José Gomas Pereira Valente
e José Boaventura, Campos se obrigaram a

construir, medeante contracto, unia ponte de
pedra destinada ao serviço do hospital mari-
timo de Santa Isabel, e uma muralha de segu-
rança com cais em frente ao cemiterio do re-
ferido hospital;

De 12:298$G10, de fornecimentos feitos para
o mesmo hospital

De 235800, dos que fizeram no Lazareto da
ilha Grande;

De 46:100, das obras reali ,adas, em julho
do antro fiado, no edincio onde funceionou
Inspwtoria Geral de Hygiene.

Requerimentos despachados

Dr. Canuto Silva e outros.—Indeferida.
Agostinho José Soares Brazil.—Idem.

1):a 25

- Foi naturalisado o subdito allemão Franz
Georg Hinrich . Feldtmann, chanceller do con-
sulado geral do Brasil em Hamburgo.

Ministerio dos Negoeios do Interior— Rio
de ,Taneiro, em	 de março cle 1892.

Foram Presentes ao governo os dons ternos
de contracto que o Conselho do Intendencia
Municipal resolveu celebrar : com o Banco
dos Opeiraries, para o estabelecimento de ar-
mazens e resp 'clivo movimento commercial
e com José Joaquim cio Andrade Faceira, para
o forneamento de viveres dest:nados á venda
nos alludidos armazens.

Do exame a que pelo ministeri t ora a meu
cargo se proe deu naqualles documentos veri-
fica-se a perfeita idoneHade dos pr000nentos
e a vantagem na acccitação das clausulas das
respectivas provistas nos termas em que fo-
ram redigidas e off. , recidas á consideração d
poderes ladino s.

•EtUretanto, decide o governo que, d:spondo
o art. 23 da, Constitniaão Federal não poder
nenhum membro do Congresso Nacional desde
que tenha sido eleito, celebrar contractos
com O Po ler Executivo, nem delle receber
commissões remuneradas ; e. sucedendo que
o presidente do Banco dos Opera rios é mem-
bro da Camara dos Deputados, não pode ser
approvado o primeiro dos mencionados con-
tractas, que comquanto celebrado pela muni-
cipalidade não produziria seus effeitos antes
da homologação do Poder Executivo. em con-
formidade do disposto no art. 1 , do decrAo
n. 218 de 25 de fevereiro de 1890. Para que
se obvie esta cirlinstoria, e se consigam os
patriotico4 intuitos que (Betaram a medida de
que se tema, convem que o coaselho de in-
tendencia abra a coneurrencia publica que a
hvpothese aconselhar.

Relativamente á materat do segundo termo
de contracto, é de bom aviso que, estando
apenas contractado o flawcimento de cer-
tos generos alim `;nticios destinados' aos ar-
mazens muni. imes, sejam Os demais con-
traet idos p:ir in'ermedio de outras pessoas,
afim de evItar O monopolio que resultaria si
de facto tosse tudo commettid ) a um só ilidi-
viduo,	 -

Nestas condiç':es são re4:tuidos ao censellio
in : endencia, os documentos que submittou

ti awee:ação	 gOvCra0. —Se. a1.Uj

•
•

Millisterio dos Negi'cios do-Int rior . —Rio do
Janeiro. 26 d março de li)-.

Nao o stante o declinio di. epi temia r..1-
nante e a mudança ele es ação, convindo acau-
telar por todos os meios passiveis os interesses

da saudei publica, rogo-vos providencieis para
que, pela Inspectoria Geral de Obras Publicas.
dependente do ministerio a vosso cargo, sejam
assentados nas sargetas das ruas desta cidade
novos ralos, multiplicando se assim as aber-
turas para esgoto de aguas pluviaes, afim do
impedir a estagnação das aguas, por oecasião
das grandes chuvas que costumam cabir em
epaca que ora iniciamos,

Rogo-vos, outrosint, que seja consillera,vel-
mente augmentado o ntuncro de registros dos
encanamentos de agua que atravssam as
ruas collocados á conveniente di.tancia. uns
dos outros. por Iiirma que se prestem ti ida-
ptação das mangueiras destinadas á irrigação
e lava gem da .: ruas.

Na deficiencia que porventura passa haver
de verba no orçamento do ministerio a vosso
cargo, as despesas correrão por conta do cre-
dito extraordinario ultimamente aberto ao do
Interior.

Sande e fraternitliele.— Se n . zedefl o Cor.ra-
Ao Si-. Ministro da Agricultura, Commercio
Obras Publicas.

—Autorisou-se o in spector geral de hygiene
a despender a quantia de annuaes, no
maximo, com a in-tallaçã o de appai olhos te-
lephonicos entro a sua resid-ncia e a de di-
versos funceionarios d r inspectora .

—Declarou-se ao 1" seer..tario do Senado fan
resposta ao officio de 22 do correiVe lues,
para fazer constar á mesa do mesmo Senado,
que, não existindo na lei de orçant-nto para
o exercicio vigente, con,ignação por onde
pnssa correr a despeza com o pagamento das
gratificações arritra,das ao bacharA Marciano
Gonçalves da Rocha e ao cidadão Sebastião
de Guimarães Passos, que fi wira incumbidos
pela dita mesa, da compilação de todos os
auctos relativos aos debates do Senado. con-
cernentes aos annos de 1827 a 1857, convem,
para que se pos,:a, resolver sobre o assumpto,
aguardar determinação do Congress) Na-
carnal.

—Remetteram-se:
Ao presidente do montepio .-r, sral dc eco-

nomia dos servidores do Estado, afiando ter a
devida exectição, - Cóp:a do decreto n. 757 do
11 de março corrente, pelo qual foram al-
teradas algumas d:sposiçàes dos rogulanientos
por que se rege a mesma instituição •

—Ao 1" secretario da Camara dos, Depu-
tados, para ser opportunamente subniettlIo
dita cantara o ofii io n. 2 de 10 do reP,rido
mez e a domonstração que o aCompanlion,
fia qual o inspector da Tli e,ouraria de Fazenda
do estado de Santa Cathar • na solicita o au-
gmento de arcd:to de. 12:31717-1, para occor-
rer iks despesas da verba--Sie jorros publicas---
cio e=eicio de 1891. — conliconnento
ao mesmo inspector.

—Ao Minist;:rio da Guerra a conta da •oce-
td .laoayine, do Gaz, na Mima:meia de
2,37;801, proveniente do gaz eonstunido, du-
rante o 2, 3' e .1" trimestres do inicio rias-
saio, com a illuminação da parte do ,editioio
da QuitVa da Boa Vi-ti que serve de refei-
torio do 22' batalhão do infitnta ria; por iSso
que a despesa p Ttence áquello
rio.

— Itequisitou-s !, ao Min:sterio da Fitsm la o
pagamento das seguin ,es quantias:

De 2:3787211. importaneia mie fornecimentos
feitos, de sétembro a cl.:,sembro do anilo pas-
sada, para o tratamento de indigentes [com-
mettidos de variola na freguesia de Gira.
ratiba ;
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Ministerio da Marinha
E,p,diente do ,Pa 21 do ttorço de 182

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
seenini es pagamentos

De 75:032S914, proveniente de finnevimen-
tos lititois ao comi missariado geral da armada e
hospital de marinha, de janeiro a. março do
corrente anno — (Relação it. 14, aviso n.
907).

De 40:18W130, idem, idem, ao arsenal de
marinha do Rio de Janeiro, de outubro a de-
zembro de 1891 — (Relação n. 118, aviso n.
906)

1 te til 7$(;0, idem, idem, ao mesmo arsenttl,
de setembro a outubro tinimos — (Relação n.
117, aviso si. 908);

De 162;100, divida de exercido findo de que
é credor A. J. Peixoto de Castro (aviso n.
909).

— Ao Quartel General, mandando
Eliminar dr.., serviço da arrimada o fiel de
ei ttsse Sertortu C. sai Moreno, em virtude

do art. 86 do regulamento annexo ao deerpto
n. 703 de $0 à . agosto de 1800, vIsto ter eum-
lin to a pena de 3 Ir_ mezes de prisco com tia-
1) 1h a que foi condemnado—Communicou-se
á Contadoria

Desltgar da respectiva, brigada n fiel de
2' classe Augusto Octavio Freitas de Castro,
que foi nomeado aspirante a commissario.
— Communicou-se it Contadoria

De 1:231S836, do gaz consumido, durante o
ultimo trimestre do referido anuo, no edificio
do Asylo de Meninos Desvalidos e de trabalhos
executados para o mesmo asylo.

— Requisitou-se ao mesmo ministerio
expedição de ordem afim de que se indemnise
ao porteiro da Directoria Geral de Estatistica
a guarida de 2448480, proveniente de des-
pezas de prompto pagamento alli realisadas
em janeiro e fevereiro ultimes.

Ministerio da Justiça
Expediente do dia 25 de março do 1802

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pcd.5110 de ordem para que, pela Thesouraria
do estado da Balda, seja paga a D. Leopoldina
Candida de Araujo Jacobina, viuva do juiz de
direito Francisco Justianiano Cesar Jacobina,
a importancia do ordenado que deixou de
perceber o seu Medd° marido durante o
tempo em que esteve em disponibilidade, a
contar de 21 de agosto até 24 de setembro do
anno passado, data em que ceesou a disponi-
bilidade.

Dia 26

Solicitou-se do Ministerio da 'Fazenda que
seja paga a cada um dos oiliciaes de justiça
da Corte de Appellação Francisco da Silva
Pereira e Francelino José Guedes Pinto a
quantia de 300, isnportrncia da gratificação,
na razão de 30,;' mensaes. que percebiam de
accordo com o decreto n. 5457 de 6 de no-
vembro de 1873 e que deixou de lhes ser
abonada desde março até 31 dezembro do
anno passado, por não terem sido contem-
plados na tabela de vencimentos junta ao
decreto 1030 de 14 de novembro de 1890.—
Deu-se conhecimento ao presidente da Corte
de Appellação.

—Autorisou-se o commandante geral da
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa de serviço ao clarim do regimento de
cavallaria da mesma brigada, José Gomes de
Macedo, apresentando elle substituto idoneo
indemnizando a Fazenda Nacional do que esti-
ver a dever.

Ministerio da Fazenda

Ex i ebente do dia 20 de'março de 18)2

Autorisou-se
O inspector da Caixa de Amortização para

mnetter os quantias de 200:00Q; á Thesoo-
rada, de Fazenda do Para, e 50:000, á de
Sergipe, em notas de pequenos valores.

O director da Casa da Moeda para mandar
acondicionar, afim de serem remettidas
Thesouraria de Fazenda do Pará, por inter-
medio do Thesouro Nacional a quantia de
10:009s em moedas de nickel e a de 5:0004,
em moedas de bronze.

Recommendon-se ao mesmo director que
providencie para que sigam com urgencia aos
seus destinos as remessas de moedas de nickel
e de bronze; que está autorisado a fazer por
varias portarias e que são reclamadas por
diversas thesourarias de razenda.

— Communicou-se
Ao Ministerio da Agricultura, Commercio e

e Obras Publicas que, liam ser cumprido o
aviso requisitando o pagamento a D. Joanna
da Silva Lemos Cardoso ou a semi procurador
da quantia de 5410160, em que importam os

ugticis relativos aos inezes de dezembro,
janeiro e fevereiro ultimes, do seu precito
sito á, praça da P.T,publiea n. 28, e ocupado
pelo escriptom da fiscali ação das estradas de:
ferro—torna-se n c ssa rio gu2 a conta tir taes
abigue:s se,a substituida por tantas guantes
forem os exercicios a que a despez e se refere.
de accorda com o art. 17 da circular D. 332 de
10 de aga ‘to de 1860 ; declarou-s outrasim
que as contas que tiverem de syr pagas pelo
Thesouro Nacional e pelas repartições que lhe
são subordinadas, devem ser previamente pro-
cessadas.

Admittir no Asvlo de invalides o escrevente
da armada Luiz Innocencio Freire, julgado in-
min do serviço, visto ter na qualidade de
praça do corpo de marinheiros nacionaes, con-
tribuido por espaço de 18 annos para o refe-
rido asylo.

— Ao' inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia

Mandando submetter Dionilio Firmino de
Saltes ás provas exigidas pelo regulamento de
30 dé outubro de 1890, visto ter pedido ser
nomeado escrevente da armada.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
seja enviada á Secretaria da Marinha uma
cópia dos assentamentos do mestre da ofilcina
de machistas do Arsenal de Marinha do Lada-
rio„José Feliciano da Rocha, no periodo de-

lito de 1858 a 1868, em que trabalhou
como operado na oflicina de limadores do
desta capital.

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
desta capital, autorisado a conceder licença,
por tempo indeterminado, ao aprendiz de la
classe do referido arsenal Carlos da Silva

' Escola naval, mandando reintegrar
Cruz._ A,

na praça de aspirante os 19 ex-alumnos se-
guintes : João Antonio da Silva, Ribeiro Junior,
José Joaquim Brandão dos Santos Junior,
Eduardo Justine de Proença, José Carlos Dias
da Silva, Luiz-Dias, Carneiro,Arnaldo Siqueira
da Luz, Antonio Candido Lessa, Fernando de
Oliveira Figueiredo, Ildefonso Alves Pereira,
'Vicente Augusto Rodrigues, Antonio Affon-
so Monteiro Chaves,Luiz Pereira Pinto Gaivão,
Pedro Cavaleanti de Albuquerque, Aristides
Gaivão Buem), Joaquim Anatocles da Silva
Ferreira, José de Siqueira Villa-Forte, João
Augusto de Souza e Silva, Armando Augusto
Gonçalves e Adalberto Nunes.

— A' directoria da Escola Naval, declaran-
do em relação á pretenção do aspirante Ilenri-
que Guimarães Rebello, que nos exames de
preparatorios os aluirmos poderão ser a esse
acto admittidos (Implanto não se abrirem as
aulas, e nos do curso superior até que se ter-
minem os exames. Si por motivos pondero-
sos, porém, o alumno não possa comparecer a
exames antes de serem elles terminados, será
examinado na 2° época; devendo em todo o
caso ficar ao criterio e juizo da directoria da
mesma escola a apreciação dos motivos que
determinarem o não comparechnento do exa-
minando.

— Ao Commissariado Geral da armada,
auterisando a passar noimação de mestre ai-
Otite cia ofileina de costuras do mesmo com-
inissariado a José Themaz Barroso, afim de
que passa provar em quaquer emergeneia
que exerce uma profissão.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, declarando que não ha inconveniente em
pagar-se o aluguel da casa em que funcciona
a delegacia dessa Capitania,em Pelotas,trimen-

OS salmente e não Mensalmente, como até de-
zembro ulti1110.

Dia 23

Ao Ministerie da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem para que seja, concedido, á
Thesouraria de Fazenda do estado das Alagias,
o credito de 600, por conta da verba—Com-
panhia, de invalidos—do exercicio em vigor
para atte nder ao pagamento dos vencimentos
do escrevente da armada, invalido, Luiz Joa-
quim Mello Rego no periodo de março a
dezembro do corrente a iino.—Fizeram-se
compétentes communicae n;es.

—Ao Ministedo da Guerra, rogando expe-
dição de ordem para que, medeante jogo de
contas na escriptiiração do Thesouro Nacional
do exercicio de 1891, seja este ministerio in-
demnisado da quantia, de 52:;147, proveniente
do municiamento de uma praça, do 2° batalhão
de artilharia, depositada a bordo do encoura-
çado Pia ,,4..:1 por ordem do commandante da
floriilma de Matto Grosso, no p rodo de 92 de
outubro a 31 de dezembro do armo fim)

 ao Minister o da F,Izenda.
—A' Contadoria adeantar ao conunissario

de 2`' classe Jo , e Franc:sco da Conc.ição tres
mezes de soldo para fazer uniformes de accordo
com a 4" observação (c ) das tabellas de 13 de
junho do anno pasado.

Ao ineSnio ministerio, que, por não disper
o art. 28, n. 3, cap. 6' do regulamento
annexo ao decreto n. 449 de 31 de maio de
1890 que os 208 officiaes sejam substituidos
pelos amanuenses, deixou de ser cumprido o
aviso n. 422 de 15 de corrente mez no qual
requisitara por conta da consignação —Pessoal
— da verba n. I, art. 1 0 da vigente lei de or-
çamento, o abono da quantia de 83;z333 ao
amanuense da respectiva secretaria Carlos J.
Faria da Costa, que está exercendo o legar
de 2" ()tildai da Directoria da Agricultura

Ao da guerra, que, a importancia de 156$760
proveniente de despezas miudas realisadas
Vela Intendencia da Guerra, só pode ser paga
as pessoas mencionados na relação que vemt
junta ao aviso de 20 de fevereiro ultimo, e
não ao agente de compras da mesma lnten-
delicia como requisitara no supracitado aviso,
pernão constar das respectivas contas o recibo
dos legitiMOS credores.

Ao da Justiça que deixou de ter cum-
primento o aviso n. 1579 de 14 do cor-
rente mez em que requisitou o pagamento,
pelo credito da verba— Obras —de 1891, da
contatle 650S, proveniente de concertos fei-
tos no carro " pequeno da Casa da Detenção,
destinado c conducção cio presos, por terem
sido feitos taes concertos, no corrente exer-
cido, e não poder, portanto, a despeza de
que se trata correr por conta do exercicio
proximo findo, em vista do que dispõe o
art. 3' do decreto mi. 41 de 20 de feve-
reiro de 1810.

—Requisitaram-se do Ministerio da Agricul-
tura Commercio e Obras Publicas os escla-
recimentos pedidos no aviso n. 31 do cor-
rente mez, alim de effectuar-se, o pagamen-
to dos vencimentos a que tem direito o en-
genheiro Abdon Felinto Milanez, por estar
exercendo interinamente o cargo de 2' aju-
dante da Inspectoria Geral das Terras e Co-
lonisação, desde, o dia 5 de fevereiro ultimo.

--
N. 21.— Ministerio dos NegO2i0S da Fa-

zenda.—Rio de Janeiro, 23 de março de 1892.
Attendendo ao que representou o governa-
dor do estado de S. Paulo. por officio da se-
cretaria da fazenda estadeai, sob n. 36 de 14
do corrente mez, recommendo ao Sr. inspe-
ctor da thesouraria de fazenda do mesmo es-
tado que mande proceder á liquidação da re-
sponsabilidade da administração Federal, con-
forme preceitua o art. 3' das Disposições
Transitorias da Constituição da Republica, e
entrtgar ao thesouro estadoal a importancia
do liquido (los impostos que lhe são devidos,
visto achar-se o estado completamente organi-
sado, segundo consta do citado oflicio.—Fran-
cisco (lo Prcul(! Rod i • igues Áleas.
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•— Ao arsenal da Capital Federal,autorlsa,n-

do a providenciar afim de que pela directoria.
das obras hydraulicas e de acordo com o or-
çamento de 3:789$067, se proceda aos concer-
tos indispensavels nas casas de resiciencia dos
guardas do pharol electrico da ilha Rasa, cor-
rendo a despeza, pela verba—Obras— do exer-
cicio actual.

— Ao capitão do porto do estado do Paraná,
declarando que ainda ha por =quanto a re-
solver-se a respeito do credito ffistribuido por
conta da verba—Munições navaes—conpetindo

thesouraria de fazenda pedir augmento.
quando reconheça a sua insufficiencia ; con-
vindo observar qu a despeZa com t,rraXa,esto-
pa e azeite não Ode ser attendida pela verba
—Combustivel— mas sim por mordia,.

— Ao capitão do porto do estado do Rio
Grande do Sul, autorisando a prorogação dos
actuaes contractos para diversos fornecimen-
tos á marinha, naquelle estado, até ao fina do
corrente exercido; estipulando-se, porém, no3
termos que se lavrarem a condição de sujei-
tarem-se os fornecedores a um abatimento de

Vo nos preços, quando o cambio firmar-se
e a 20 dinheiros por 1$000.

— A' Intendendo, Municipal, transmittindo
cópia dos officios da capitania do porto desta,
capital, informando sobre os requerimentos de
Aprigio Xavier do Amaral, Maria Evangel:na
dt Cunha Guimarães, Antonio de Souza Ri-
beiro e Francisco Xavier do Amaral, pedindo
aror mmento de terrenos de marinha em varias
pontos do litoral.

--
Ministe,rio dos Negocios da Marinha 31

secção, —N. 728—Rio de Janeiro, 25de março
de 1892.

Ao Sr .capi tão do porto do estado de S.Patalo,
—De accordo caiu o que ponderastes em officio
n. 11, dr: 26 do mez proximo pa ssado, e com o
parecer enunciado pelo Conselho Naval, em
consulta n. 0523, de 18 do corrente, resolvo,
em nome do Vice-Presidente da Republica
que se tornem extensivas á barra de Cananea,
e rio Ignape até ao porto deste nome, nesse
estado, as disposições do regulamento para a
praticagem da barra e porto de Santos, man-
dado executar pelo aviso n. 2169 de 31 de
agosto do aramo passado ; vigorando, po:
rem. até ulterior deliberação, em log,ar da.
tabella de taxas de que trata o artigo de 11
do referido regulamento, a que acompanha o
presente aviso.

O que vos declaro para vosso conhecimento
e os devidos effeito.

Sande e fraternidade. — Custodio Josd
Meti).

Tabello das ta.r,ts de pratica:Icon da barra de
etnanda e rioAmape até ao porto deste nome,
Li ríae se reftwe o auisl desta data.

DE CANANÉA A
IGUAPE

POR ENTRADA
OU SABIDA

o

5000 30:S000 20000
I 0A00 35A00 25000
1:000 40000 30000
205000 45000 35000
2:5000 5~0, 40;;3000

33;9)00
:3(1000

40:;000

45000i 55000; •5$000
600L0I 50.4100
65ti0001 55s000
70$000 00000

Secretaria de Estado dos Negocios da Ma-
rinha, 25 de março de 1892.— Custodio Josd de
,31"ao.

Ministerio da Guerra

ExpefEnn:e	 22 de ihnro fie 102
AO Sr, Ministro da Fazendo solicitando pro-

videncias afim de que:

Por conta do ;.-; 4'—Directoria Geral de Obras
Militares—do ;14 t i a 1 oNereicio, seja distribui-
do á Th:'souraria de Fazmda do estado do
Ceará o credito da quantia de 13:814556 afim
de attender á despeza a fazer por aquelle, pa-
ragrapho, com a adaptação do edfficlo
assylo de mendicidade no dito estado para es-
colandlitar.

Sejam pagas aS segai Ides eout as: á Socidid
Anonyme da Ga. de Rio de Janeiro na imnpor
taneia de 72.3 e a Barbosa & Comp. na de
633, proveniente de fornecimentos feitos aos
Hospitaes Central e Provisorio do Andara-
hy no mez de janeiro findo; á Companhia
Mercantil Paulista iia, de 60:7193813 de eIrda-
mento fornecido no anuo proximo passado ao
10' regimento de cavallaria ; ao 1.1ovd Bra-
zileiro na de 7:04970 de transporte de
tropa e fretes de volumes por conta deste
ministerio, durante o exercido de 1891, e á
vista dos processos de divida de exercidos
findos es. 11.957 e 11.958, que se enviam, ao
alferes reformailo do exercito José Antonio
Caldas na de 6tW.;, que deixou de receber de
SOB soldo, relativo aos mezes de outubro a
dezembro de 1890 e ao capitão do corpo do
estado maior de 2' classe João Antonio de
Carvalho da de 160,3, de vencimentos a que
tem direito* como quartel mestre da Escola
Super:or de Guerra,

Ao Sr. Ministro da Marinha remendado as
contas na importancia de 161107 provenien-
tes da despeza realisada pelo Hospiial Militar
no estado do Maranhão com o tratanroto de
marinheiros nacionaes, durante os mezes de
agosto, novembro e dezembro do moio findo,
e solicitando providencias no sentido de ser
este ministerio indemnisado daquella quantia.

Ao Sr. Ministro da Justiça transmtttindo
contas na importancia de 79k228 proveniente
de medicamentos fornecidos pelo Hospital Cen-
tral do exercito ás casas de Detenção e Cor-
recção da capital, durante o 2' semestre de
1801, e solicitando providenehre no sentido de
ser este ministerio indemnisado da referida
quantia.

Ao Sr. Ministro da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas rcinettendu a conta na no-
portancia de GlO, proveniente do forneci-
mento de 480.000 litros de agua feito á hospe-
daria de inunigeantes na ilha das Flore, peloarsenal de guerra desta capital, durante o
mez de janeiro ultimo, e solicitando provi-
dencias para que seja este ministerio indo-
mnisa,do da mesma quantia.

Ao general ajudante general declarando,
em resposta ao seu officio n. 2.799 de 14 do
corrente, que fica extensivo aos serventes do
Hospital Central o favor concedido por por-
taria de 2 deste mez aos do Hospital Provisorio
do Andarahy, descontando-se dos respectivos
vencimentos a importancia despendida com o
tratamento e alimentação de cada um.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Pernambueo declamando que, nos
termos do disposto no artigo 44 (Ias instrucções
de 1 de novembro de 1890, deve ser paga ao
capitão do 2 . batalhão de infantaria Henrique
José de Magalhães a ajuda de custo, de ida e
volta, a que tem direito pela diligeweitt que fez
do ineSIno e.s..taíln ao da Pa ra hyba em compa-
nhia do general de brigada. Luiz Henrique de
Oliveira Eubank, então ema-mandante do 2"
distrieto militar.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Espirito Santo declarando, em res-
posta. ao Sell (AMO Il. 7 de 18 do mez proximo
lindo, que fica autorisado a pagar o valor das
contas pelo serviço da limpeza do quartel cio
32' batalhão de infinataria, que lhe forem re-
niettidos pelo cotam-andante do rel'aido ba-
talhão.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul declarando, em
resposta ao seu officio n. 18 de 17 do mez
findo, que aos ofilciaes reformados do exercito
empregados em conselhos de guerra competem

unicamente o soldo de sua rethrma e a etapa
da novissima tabella, abonando-se-lhes esta
nos (WS em que fun cionarem os mesmos
comei lis.

—Ao director geral de Obras Militares:
Declarando, em resposta ao seu officio n. 108

de 13 do em-rente, que é approvada a proposta.
qUe filz do capitão Rodolpho cle Moraes Colid-
ida) pata servir interinament's lia seeção
dessa direetoria,até que tenha o corpo de engc-
nli o iroS officiaes em disponibilidade para pre-
encher as vagas existentes nes 44m, npartiOn.

Manda maio fazer, por essa directoria, os con-
certos precisos na casa em que reside o major
fiscal. do 24" batalhão de infantaria, no qual.-
tel da praça da Republica, e na caixa de agua,
do quartel do 7 da mesma arma, despen-
dendo com estes ate á quantia de 334íz287
com aquelles até a de 244:3003 conforme os
orçamentos organisados nessa repartição,

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando, com resposta aos seus officios
37 e 30 de 2 de fevereiro e 7 do corrente, fine
A approvada a despena feita com o transporte
dos objectos existentes nessa escola para o
edificio em que actualmente funceiona, e que
ora se manda pagar pela Contadoria Geral da
Guerra a quantia de 1: 100, eXeedente
consignação que recebeu 	 aquelle fim O
quartel-mestre desse estahelcenneoto.

—Ao director do Labomtorio Pyrotechnico
do campinho declarando que, á vista mias
ponderações que faz cru seu officio n. 75 de 2
do corrente, fica autorisado a effectuar parti-
cularmente a compra de dons muares (test:-
nados ao serviço desse estabelecimento.

—Ao tenente-coronel Antonio Francisco
Duarte declarando que, por conta do credito
que se acha á suma disposição, faça acquisição
de 8 kilometros de cabo submarino com dons
conductores, remettendo-o, com urgencia,
este ministerio, para substituir o que liga o
arsenal de guerra desta capital a outros esta-
belecimentos e que se acha estragado, se-
gundo communica o Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que providencie no sentido

de ser o commandante do 32' batalhão de in-
fantaria autorisado a mandar fazer o serviço
de limpeza do respectivo quartel, visto não se
ter apresentado quem o contraetasse. remet-
tendo as contas da resiretiva despem. á The-
souraria de Fazenda do e:tado do Espirito
Santo para o COMpMeilte pagamento.

TransfiTindo:
As ffiatr:culaS dos alumnos João lluargne

Barbosa Lima e Manoel Bezerra. de Gouvea,
da escola militar desta capital para a do
Ceará, e bem aS=.iin a do 2 , tenente de arti-
lharia Sezeiredo Francisco de Almeida da do
Rio Grande do Sul para a desta capital

Para o 3' reginrnio de cavilharia. onde se
acha addido, cm t mente do 7' da mesma arma
José Joaquim Caxias e para este o tenente
daquelle Antonio Telles da Silveira.

Na arma de infantaria.: para o 30') batalhão
o tenente do 2" José Cambio Rodrigues ; pura
o 2' o tenente do 30 , cario de Andrade Araujo;
para o 25" o tenente Francisco de sanes Bruil
e o alferes Braziliano Alves do Nascimento.
ambos do 28"; para. o 25" O tenent.? mim 17.
Duarte de A Ilelnia Pires e para o 8" o ienente
(lo 17' Maximiano JosO de 011`,"eira	 .

Mandando
Declarar ao commandant2 do Co districto

militar
Afim de fazer e -mstar ao da Escola Militar

tio estado do Rio Cmode do Sul, que, p.a' de-
creto (lesta data, A aceeita a renuncia que faz
o tenente-couonel do corpo de es!ade maior de
I a classe Vespasiano Gonçalves de Albuquer-
que e Silva do cargo de lente cathedratico da
ead ira do 2' penedo do curso dos ti-es armas
da mesma escola, e como a vaga por elle dei-
xada deve ser preenchida de conformidade
win o disposto no art. 74 do regulamento
que baixou com o decreto n. 330 de 12 de
abril de 1890, deverá remetter, com a possi-

ALA 2"1,5
» 3,11.5
»
»

0"1,5
» 7".
»

DA BARRA DE CA NAINEA
POR ENTRADA OU SAIIIDA

» gm.
8,0,5

10S000
138000
20000
2:000
30,9100
35000
4(0/00
45$000
51000
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vel brevidade, a informação da congregação
sobre a capacidade moral e intellectual do
substituto da respectiva secção.

Em respasta ao seu officio n. 903 de 18 do
Mez findo, dirigido ao quartel-mestre general,
que é approvado o contracto celebrado entre o
~mandante da guarnição de Jaguarão e
Jorge 13mek para o arrendamento no corrente
armo, pelo aluguel de 200$ mensaes, do
predio em que está aquartelado o 2 regi-
mento de cavallaria, estabelecendo-se porém,
no mesmo contracto a clausula, de que irá,
sendo successivamente renovado por igual
prazo, se assim convir ao governo, sem que
sob pretexto algum possa ser augmentado o
mesmo aluguel.

Que não e approvado o alvitre tomado peio
director do hospital Militar de D. Pedrito, no
estado do Rio Grande do Sul, de comprar, em
pharmacia particular e por contracto, medi-
camentos e drogas precisas para o tratamento
dos officiaes e praças daquella guarnição, de-
vendo ser fornecidas ambulancias-canastras
ao GS regimento de cavalla,ria, alli aquartelado,
conto se tem praticado em casos identicos e
se acha determinadb.

Dar passagem, para o estado de Pernam-
buco, ao 1 0 tenente do 10 batalhão de enge-
nharia Eugenio de Bittencourt, que vae tomar
assento no congresso do mesmo estado, fa-
zendo-se-lhe carga da itnportancia da referida
passagem para descontar na forma da lei.

Pôr á disposição do commando da escola mi-
litar da capital o 2° cadete Euclides Valdetaro
de Carvalho e Mello.

Servir addido ao 31 0 batalhão de infantaria
o alferes do 10 1 da mesma arma Silvestre
Brandão ( que se acha solrrendo de beriberi,
e provisoriamente na guarnição do estado da
Bahia o capitão medico de 4 .n classe Dr. Ma-
noel Pelro Vieira, que alli se acha no goso de
licença.

Dar baixa do s:, rviço do exercito ao soldado
do 10 , batalhão de infantaria Aususto Gon-
çalves Barbosa, uma vez que sejam previa-
mente indemnisados os cofres publicos da des-
pesa com elle feita quando alumno da escola
militar desta capital, na forma do art. 290
do regulamento das escolas.—Fizeram-se as
necessarias communicações.

Oh 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que:

Seja abonada ao agente da fabrica de
armas Franci co Marcellino Pinto Filho,
afim de occorrer ao pagamento das des.
pesas alindas do mesmo estabelec:mento,
a consignação de 200$, a contar de 1 do
corrente, da qual prestará contas mensal-
mente.

—A' Titesouraria de Fazenda do es'ado de
Santa Catharina seja distribuido, por conta
do §12—Estado-maior general— do exereicio
corrente, o credito da quantia de 11:461$
destinado ao paga mento dos venci mentos que,
competem ao marechal Manoel de Almeida
(lamina Lobo (le Eça.

—Sejam pagas as seguintes contas: ao Jor-
nal do Brazil na importa,ncia, de 200,$, de
2.000 exemplares da revista que forneceu á
CommissSo Techniea Militar Consultiva, e á
(. asa de Correcção desta capital na de 12S
proveniente ite encadernações de livros para
o Conselho Supremo Militar.

— Ao Conselho Supremo Militar declarando,
para seu conhecimento que o Sr. Vice-Presi-
deate da Republica, conformando-se com os
weeeres do mesmo conselho exarados elo
cmsultas de 14 de dezembro do anno findo,
r. ,solveu, em 18 do corrente

Que na patente do capitão reformado do
exercito Sim vino da Silva França- seja notada,
em apostila, ter o te -mo mn	 á
p •

	

	 pão de 13 quotas. e não doze. (-onio foi
:e • :, do, é vista, do disposto no aviso de

1 (L . setembro de 1890.
, ferir o requerimento em que o tenente-

coronel graduado do corpo de engenheiros
Maaoel Gonçalves Campello França pediu que
sua antiguidade fosse contada (10 21 de março
d,) mesmo anno.

—Ao governador do estado de Sergipe trans-
mittindo a conta na importancia de 9:547S184
proveniente de armamento fornecido pelo arse-
nal de guerra da Bailia ao corpo policial desse
estado, e solicitando providencias no sentido
de ser este ministerio indemnisado da referi-
da import ancia.

—Ao inspector da Fazenda do estado da Bahia
declarando que, não tendo sido abonada ao
Dr. Hermenegildo Lopes de Campos, medico
de 4' classe do exercito,a ajuda de custo a que
tem direita pela viagem que fez do estado do
Amazonas a esta capital,e tendo elle de regres-
sar ao mesmo estado com permissão de se de-
morar alli por espaço de trinta dias, ao refe-
rido medico deve ser abonada a dita ajuda de
custo.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de São Paulo, declarando que da carga
de 360S, feita ao alferes do 10' regimento
de cavallaria Edmundo Wrigth, por não ha-
ver entrado no exereicio da commissão de que
fora encarregado na colonia militar de Itapu-
pura, (leve ser deduzida a ajuda de custo que
lhe compete pela viagem que fez do mesmo
estado a esta capital.

—Ao director geral de obras militares nome-
ando para servir na 21 secção dessa directoria
o cap:tão do corpa de estado-maior do l a classe
Felisberto Piá de Andrade, que deverá prestar
auxilio á 1" secção emquanto não forem pre-
enchidas as vagas nella existentes.

— Ao cominando geral da arma de artilha-
ria declarando que deve ser excluido da Es-
cola de Aprendizes Artilheiros o menor Arthur
da Silva, conforme pede Rita da Conceição
mãe do mesmo menor.

— Ao director do observatorio do Rio de Ja-
neiro declarando, para os fins convenientes,
que fica autorisado a mandar abrir as picadas,
de que trata em seu officio n. 21 de. 21 do cor-
rente, e prevenindo de que nesta data se pro-
videncia para que seja organisado novo orça-
mento da despeza a fazer-se com a construcção
dos diversos edificios para este observatorio,
na serra de Petropolis.

—Ao director do arsenal de guerra da capital
mandando preparar, com urgencia, por ope-
rario.s desse arsenal, os alvos e utensilios con-
stantes da relação que se envia, e destinados
a servir nas experiencias de armas portateis
que estão 'sendo realisadas pela conunissão
technica militar consultiva.

—A' Repartição de Ajudante General
Declarando que

• Sendo ilide11(0 'd° o requerimento em que o
alferes quartel-mestre do .36" batalhão de in-
fant ,Francisco: de Siqueira Mello Rego
Barros pede permissão. jura residir no predio
em que fitnéciónott o extincto cominando de
armas no estado-de Amozonas, e no qual se
acham arrecadados diversos utensilios perten-
centes aquelle :como mando sob a responsabili-
dade dó mesmo °Melai, providencie para que
sejam: tiles artigos vendidos em hasta publica,
ficando assim disponivel para qualquer outro
mister o referido predio.

A baixa concedida, por portaria de 16 do
corrente, ao soldado do l o ',atalha° de inten-
taria Gaspar Fernandes de Albuquerque Ca-
nmea, é por se achar comprehendido no d:s-
posto no aviso de 27 de maio cio animo findo, e
não por incapacidade pliysica, como foi men-
cionado na mesma portaria,.

Approvando a proposta que foz o inspector
geral interino do serviço sanitario do exercito
do Manoel Gomes de Azevedo Lima para exer-
cer o togar de °Melai de pharmacia, no lios-
pitai Central.

Transferindo
Para um dos corpos de infantaria desta ca-

pital o ah minto (1:f Es, ola de Aprendizes Arfá-
leeiros Julio Augusto leixe ia da Costa.

Para a escola neli!ar desta api ah as ma-
riculas cora que os altunnos Ant milO Emi:io

Rodrigues e Vicente José dos Santos fr,quen-
tam as aulas da do Rio Grande do Sul. e para
esta as com que o alumno João Baptista. de
Moura Carvalho irequenta as aulas da' da ca1ta	 -

Para o 1 0 batalhão de infantaria o tenente
do 10 , José Augusto Pereira Leite, para o G"
o tenente do 70 José Francisco Pereira Cam-
pos e para o 250 o alferes do 130 da mesma
arma Oscar Cavalcanti Capistrano.

Mandando
Declarar ao commandante do:
1 0 districto militar que providencie para que,

medeante requisição da autoridade competente.
ajunta militar no estado do Maranhão,sempre
que for preciso, inspeccione as praças do corpo
policial do mesmo estado, conforme pede o
respectivo governador em officio de 27 de ja-
neiro ultimo.

7° districto militar que é approvada &no-
meação que o director do Aissnal de Guerra
de Matto Grosso fez de um dos escreventes de
1" classe para exercer interinamente um dos
logares, que se acha vago, de amanuense do
mesmo arsenal, conforme consta do officio
n. 9 de 3 do mez findo do inspector da thesou-
riria de fazenda daquelle estado.

Ficar sem effeito as baixas concedidas ao
1° cadete 1° sargento Luthgardes Aureliano
Poggi de Figueiredo Filho e ao 2° cadete 10
sargento Carlos Cardozo Fernandes de Sá,
ambos do 4" batalhão de artilharia, por
acharem-se comprehendidos nas disposições do
aviso de 11 de fevereiro do animo findo, uma,
vez que resignem os postos que toem no ba-
talhão militar de policia do estado do Ama-
zonas.

Pôr á disposição do commando da escola
militar desta capital o soldado do 1" batalhão
de intentaria Antonio Dias da Rocha e o ex-
alumno Camillo Victorino da Silva—Fizeram-
se as necessar:as communicações.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 22 de inarv de 1392

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda que
ao Dr. Bernardino Teixeira de Carvalho, me-
dico nomeado para a Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, seja abonada por adeanta-
mento a quantia de 400$000.

Dia 24

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
Expedição de ordens para que pelo Thesouro

Nacional sejam e ffectuados os pagamentos :
De 943$710 a Antonio Gonçalves & Comp.,

por materiaes que, forneceram em outubro, á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores

De 56$000 a G. L euzinger & Filhos, por ar-
tigos de escrii torio Jon-ice:das, em fevereiro,á
Inspectora Gerai das Terras e Colonisação ;

De 14:144$500 a José Soares Maciel, por alu-
guel (le embarcações que se empregaram no
serviço de transporte de immigrantes, cio no-
vembro e dezembro

De 1:700$000 a José Pereira Capella, pelo
fornechnento de parallelepipedos para calçada
da estação de bombeiros, que está sendo con-
struida em Villa, Isabel

De 114$eoo a, carvalliaes & com , por obje-
ctos fornecidos, em janeiro,para uso da secre-
taria de Estado

De 314$400 a José Vieira Machado, por for-
necimentos feitos,no referido mez,á Hospedaria
de lmmigrantes da ilha das Flores.;

De 464$000 a Antonio Pinto das Neves, por
fornecimentos feitos, tombem em janeiro, a.
supramencionada hospedaria

Da 8:825$000 á Companhia Nacionalde Pa-
nificação, por forneeimento de pão, naquelle
mez, ao mesmo estabelecimento.

Que ao escripturario da fiscal'sação das es-
tradas de frro seja entregue mensalmente,
para ser applicada a despezas miudas de
prompto pagamento, a quantia de 100$000, da
qua 1 prestará contas opportunamente.

Dia 25

Ao Ministerio da Fazenda
Remetteu-se, com a cópia de um officio do

engenheiro-chefe da fiscalisação das e3tradas
de ferro, unia nota de despezas feita p3la co-
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bredita repartição. na importancia de 6:900$,
para uso do seu expediente e outros serviços
do actual exercicio.

— Communicou-se haver a Sociètd Anony-
ine da Gaz de Rzo de Janeiro, na fórma do
seu contracto, recolhido ao Thesouro Nacional
a quantia do 5:000$, quota relativa ao I° se-
mostre (leste armo com a qual deve (le contri-
buir para custeio da tiscalisação do serviço a
seu cargo.

— Requisitou-se que, medeante estorno de
verbas, seja indemnisada a Imprensa Nacional
da guarida de 1:223$620, custo de trabalhos
que executou, nos mezes de outubro a dezem-
bro, a bem de serviços do Ministerio da Agri-
cultura.

— Requisitou-se que sejam indemnisados:
Da quantia de 29010, o major-fiscal do

corpo de bombeiros, visto importarem na re-
ferida quantia as despesas de prompto paga-
mento a que occorreu no mez de feve-
reiro;
• De 16$780, o porteiro da secção graphica da
fiscalisação (las estiadas de ferro por despezas
miudas a que occorreu, de julho do anno pro-
xitno passado a janeiro ultimo.

— Requisitaram-se os pagamentos
De 11:319$510, a Antonio Luiz Mendes, por

generos que forneceu em janeiro á hospedaria
de immigrantes da Ilha rias Flores

De 246$600, a O. Leuzinger & Filhos, por
artigos de escriptorio que forneceram em ja-
neiro para o uso da secretaria de Estado
- De 11$250, ao Lloyd Brazileiro. pela passa-

gem concedida em novembro ao engenheiro-
fiscal da Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina ;

De 790$000, a diversos, por fornecimento; e
serviços prestados em novembro á hospedaria
de immigrantes em Pinheiro

De 43:562$895, a Theotonio Augusto de
Faria, por fornecimento de generos em feve-
reiro ao suprainencionado estabelecimento

De 672$, por aluguel de carroças, em feve-
reiro, para o serviço das galerias das aguas
pluviaes

De 11$677 á Socided Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro pelo gaz consumido a 1 de janeiro
na illuminação da Praça Tiradentes

'De 77$970 ao bacharel José Salazar da Veiga
Pessoa pôr haver substituido o ajudante da
delegacia ' de terras e colonisação no estado
de Pernambuco;

De 11:790$045 por transporte de immi-
grante,s vindos do Rio da Prata, em novembro,
no vapor Dama de Galliera;

, De ft: 2.954-16-3 ao Conde de Figueiredo e
outros, na ibrma do seu contracto, pela pas-
sagem de 556 immigrantes entrados em julho

• De £, 433-13-9 á Companhia Metropolitana
pela passagem de 65 inunigrantes entrados no
referido mez.

— Aos Ministerios da Fazenda, da Guerra e
da Instrucção Publica requisitou-se a expedição
das ordens necessarias para que a estrada de
ferro de Porto-Alegre a Uruguayana seja in-
demnisada, medeante estorno de verbas, da
quantia de 69:229$680; importancia de trans-
porte effectuados de outubro a dezembro por
conta dos mesmos ministerios.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 21 de março de 1892

Declarou-se á Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação, em solução á consulta : si aos es-
cripturarios das delegacias são garantidos
todos os direitos concedidos aos officiaes pelo
art. 39 do regulamento n. 603 de 26 de julho
de 1890, que é claro e positivo o mesmo ar-
tigo, o qual considera de mera commissão os
func,cionarios das delegacias que não sejam os
delegados, os ajudantes e os ofilciaes ; e á vista
do que disPõe o art. 4“, n. I, do regulamento
n. 942 A de 31 de outubro de 1890, applicado
a este ministerio pelo decreto ri. 1045 de 21 de
novembro do mesmo anno, ao empregado de
commissão não assiste o direito de ser apo-
sentado nein o de contribuir para o montepio.
Conquanto o art. 8, n. 3, da vigente lei de or-
çamento, determinando a reducção do pessoal

dessa repartição, tivesse modificado, nesse
ponto o citado regulamento, não foi além,
respeitou as outras disposições, que devem ser
interpretadas e cumpridas, de accordo com a
respectiva lettra, devendo aquella inspectoria
propor ao ministerio a reforma do mesmo re-
gulamento, harmonisando as disposições do
proj scto que apresentar com os da referida
lei orçamentaria, si entender que tal suppres-
são altera o alludido regulamento, aponto de
embaraçar o serviço.

— C011111111111C011-se á mesma inspectoria
geral ter sido o governador do Pará autorisado
a conceder passagem ao director da colonia Fer-
reira Gomes, naquelle estado, para vir a ser-
viço a esta capital.

Expediente do dia 25 de março de 1892.

Recommendou-se 'á directoria do Jardim 130-
tanico a suspensão provisoria das obras que,
em virtude do aviso de 22 de setembro ultimo
e outros, estão sendo alli executadas, não re-
sultando disso prejuiso da boa conservação do
que lia feito, visto não haver verba para cilas
e não poder o governo lançar mão do alvitre
de abrir credito sem a prévia e devida auto-
risação legislativa, o que só fará por força de
necessidade extrema e urgente, em cujos ca-
sos dias não se acham ; devendo a respeito
ministrar com urgencia os esclarecimentos
devidos, afim de ser julgada com precisão a
despeza ainda necessaria á ultimação de -lues
serviços.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente de dia 24 de março do Is,2

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem:

As seguintes contas:
De 360$ a Leonardo Antonio Teixeira Leite,

importancia dos alugueis dos mezes de no-
vembro e dezembro unimos, da casa de sua
propriedade e occupada pela escola publica
de meninos, da freguezia de Inhauma, os
quaes deixaram de ser abonados nas folhas
respectivas;

De 2:283$, a Antonio Martins da Silva &
Comp., pelos moveis fornecidos á Inspectoria
Geral de Instrueção Publica eia fevereiro
ultimo;

De 28$600, a Carvalhaes & Comp., pelos
objectos (le expediente fornecidos a secre-
taria de Estado deste ministerio, no mesmo
111PZ;

De 161$ a Laemmert & Comp. pelos livros
fornecidos no referido mez é 13ibliotheca Na-
cional;

De 30$ ao professor João Pedro dos Santos
Cruz, pela despesa feita com a conducção de
moveis para a l a escola publica a seu cargo,
na Ilha do Governador.

A seguinte folha:
De 498$962, importancia dos salarios do

pessoal de nomeação do reitor do segundo
Externato cio Gymna.sio Nacional, referente
ao mez de fevereiro ultimo.

Providenciou-se:
Afim de que, pela verba—Correio Geral—e

de accordo com a relação enviada, seja feita
pelo Thesouro Nacional a distribuição dos
cretinos neccssarios ás thesourarias de fazen-
da para as despezas com o serviço postal nos
diverso: estados, no corrente exercicio;

Afim de que pela verba —Correio Geral-
do exercicio de 1891 seja posta. na Thesou.-
varia de Fazenda do estado de Santa Catha-
rina um credito de 1:058$060 para occorrer
és despezas da administração dos correios da-
quelle estado, visto como tornou-se insuffici-
ente a importancia consignada para aquelle
fim.

Autorisou-se o engenheiro das obras a des-
pender até 1:800$ com as obras neeessarias
duas salas do edificio em que funcciona a Re-
partição Geral dos Telegraphos,

Itop ar tição Geral dos Tele
g.raphos

REQUERIMENTOS DESPACIIAEOS

Dia 21 do março de 1892

Paulinn Ferreira Fernandes (Linha rês).—
Prove o que allega.

Lia 22
Manoel Joaquim Duarte de Carvalho (Ca-

pital Federal).—Archive-se, visto ter o ex-
cheib da estação Central mandado indemnisar
o supplicante da quantia a que tinha direito,
como se vê pelas informações juntas.

Dia 23

Joaquim Dias de Sá, por Antonio Gonçalves
Lourenço, Jo;é Duarte Lopes Preha „Tosa')
Antonio Madruga (Engenho da Pedra).—Em
vista das informação, indeferidos.

floguslan de Seliwerin (Capital Federal).—
Certifique-se, provando a identidade do rog Re-
rente, de conformidade com o art. 87 do re•
gulamento.

Atendia.) José Gomes e João Vicente Ferreira
Passos (Ballia).—Requeirain a quem de di-
retto, e selim os attestados.

Dia 24

Manoel Corrêa da Silva (Capital Federal).—
Opportunamente poderá receber o venci-
incuto a que tiver direito, de conformidade
com o regulamento.

Mario Vieira (Nitheroy).—Indeferido, por
não apresentar 03 documentos exigidos pelo
art. 50 do regulamento, e por não convir ao
serviço a admissão de praticante na estação de
Nitheroy.

Ilenrique Pereira de Medeiros (Capital Fe-
deral).—Abone-se, na firma do regulamento.

Concederam-se 15 dias de licença em proro-
gação, sem vencimentos, ao telegra.phista de
3 , classe Pedro Leão de Campos, e oito dias,
na fórma, da lei, ao adjunto João Tavares da
Costa.

Dia 25

Foi designado para servir na estação do
Fortaleza o telegraphista de 3' classe João
Lido Vieira.

Genuino Amazonas de Figueiredo (Rec:fe).—
Admitta-se, havendo vaga, devendo aguar-
dal-a, no caso contrario.

Adalberto Cesario Diniz (Campos).—Indefe-
rido, por não ter satisfeito as condições do re-
gulamento.

Luiz Rodrigues de Carvalho (Pernambuco).
—Admitta-se, havendo vaga.

Jucundino Telles de Menezes (Aracrijú).—
Como requer.

Dia 25

Aristides dos Passos Costa (Capital Federal).
—Junte a procuração.

REDACÇÃO

O solo e o clima da Grecia
SUAS RELAÇÕES COM O CARACTER DA CIYILI-

SAÇÃO E DA ARTE 11ELLENICAS

Os gregos teem tudo sabido ou antes tudo
previsto. Quanto mais os estudamos de perto,
mais penetramos no segredo do seu pensamento,
que elles teem querido esconder por muito
tempo sob o véo do symbolo e do mytho, e
mais se reconhece que, ha tres seculos, o
poderoso esforço do pensamento moderno não
tem tendido senão a demonstrar, por uma,
serie de observações e de experiencias metias-
dicamente unidas, taes e quaes verdades sei-
mitificas que seus sabios entreviram por uma
rapida intuição.

Entre as theorias ou as hypotbeses sobre as
gumes hoje descança a idea que fazemos da
natureza, das Ibrças que nella actuam e das
leis que presidem á successão dos phenomenos,
poupas existem que não estejam actualmente
presentes ao espirito de um ou de outro dos
philosophos da lonia, da Sicilia e da grande
°Nela ou 4thenas, que não tenham sido per-
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eebidas por algum genio audaz e penetrante
como ao clarão de um relampago ; porém, é
sobre tudo no estudo do homem, do homem
vivendo na sociedade, do homem animal po-
litico, como diz Arhtoteles, que os gregos teem
chegado tão longe quanto os podem acompa-
nhar o rigor e a subtileza da analyse.

Descreveram-se jámais com maior precisão
do que o fez Thucydides as molestias chro-
nicas ou agudas do sentido moral, as altera-
ções que lhe fazem sofrer seja, como em
Coreyro, uma longa serie de revoluçes que
sobreexcita as ambições, e que confunde todas
as nações estabelecidas, seja, como em Athe-
nas, uma epidemia mortifera que, mostrando
a todos a morte como inevitavel e proxima,
os leva a fugir a todas as convenienc:as, e
neles atéa uma série ardente do goso, para o
qual são neeessarias satisfações immediatas?

Si verdadeiramente, em todos os dominios
do conhecimento, os gregos teem assim ante-
cipados os resultados dos nossos processos de
investigação mais lentos e mais cer'os, si cites
teem espalhado, sobre toda a materia, estas
luzes que preludiam para as descobertas do
faturo, pudemos admirar-nos de que elles
tenham tombem traçado urna das doutrinas que
oecupítm mais lugar naquillo que se chama
philosophia da historia, a theoria, da influencia
que o meio, como hoje se diz, exerce sobre
uma raça e sobre um povo ?

Muitas vezes se faz dessa theoria honra a
Montesquieu corno si elle a tivesse inventado,
como si elle tivesse sido o priinsiro a expol-a.
Mas ella existe desde Aristoteles, que explica
a superioridade de seus compatriotas pela si-
tuação intermediaria que a Greda °empe, en-
tre as regiões frias da Europa septentrional e
das regiões quentes da Asia; é assim, diz chie,
que os gregos retinem é energia dos barba.ros
do Norte a vivacidade de espirito dos asiati-
cos. De outra parte essa doutrina já Rira apre-
sentada um seculo antes sob fôrma mais dog-
matica e com outro desenvolvimento por Ilip-
pocrates, no seu tratado Dos ares, das agitas e
dos togares; ella preenleu os 12 unimos ca-
pitulo-s. O autor ah i institue uma compara-
ção das mais curiosas na Europa, isto é, en-
tre a Greela e a Asia; eis em que termos, na
ultima pagina de seu livro, elle reaune
seu methodo e torna. rasoavel as diferenças
que elle provou: « Geralmente achareis que
á natureza do paiz correspondem a forma do
cOrpo e as disposições da alma... Tudo que a
terra produz é conformo a propria terra».
Esta palavra terra, elle entende no sentido o
mais compreitensivo; a. terra é definida, por
elle, menos pela sua configuração p. opria e
petas qualidades do solo, do que pelo clima
que reina »a sua superficie modificando a.
faiara e a flora. 4 Si os a,siatieos, ;arma cite,
são de um natural mais suave e menos beli-
coso que os europeus, a causa disso está so-
bretudo na Igualdade das estações », l de om
tra. parte: « Uma perpetua uniformidade en-
tretem a indolencia; um cima variavel dá
exercicio ao corpo e á alma. Convem pOis, se-
guir o conselho e o exemplo de alguns dos
maiores espíritos tia Grecia do que procurar.
quando se escreve sua historia, comprAiender
wial a medida e de que maneira este povo ex.
cep,Aonal sofreu, por faltar a mesma lingua
de Hippocrates, a acção— dos aras, das aguas
e dos Jogares». Ha alli urna relação a deter-
minar, aquela que existe nas aptidões que o
grupo de tábua de onde salliu a nação grega
vou com elle para as margens do mar Egéo os
caracteres physicos do paiz onde elle se acl.ou
desta maneira lançado, em tempos muito re-
motos, pelos acasos da seu destino. Um dos
termos da relação d a união das disposiçes
adquiridas, das idéas, dast crenças e dos meios
de expressão que já possuíam, quando se se-
pararam os diversos membros da familia
aryarma, e cumpre aos sa.bios que se oecuparn
da granirnatica , da mytbología e da etimolo-
gia comparizt iva definir do mel/ror modo esta
ligação commuill,

Quanto ao estudo do meio no qual se des-
envolveram as tribus áS quaes se applicou,
pelo VIII seello antes da nessa éra, o nome
generico de Hellenose a primeira centlieRo
necessaria para emprelrentler, com alguma

probabilidade de exito, é de ter vivido nesse
meio, de ter visto sobre o logar como o ho-
mem consegue ali aceomodar-se, como se
utilisa das vantagens e por que esforço •elle
venceu os obstaeulos que alui encontrava de
tal modo que elle dispoz os defeitos mesmo do
solo e os contrastes do clima em proveito de
sua energia e do harmonioso equilíbrio de suas
faculdades, deste equilíbrio instavel e raro
que Hippocrates e Aristoteles já indicaram
como o attributo distincto da raça da qual
elles se orgulhavam de pertencer.

Uma morada prolongada na Grecia nos poz
em estado de seguir o habitante desta região
no trabalho da adaptação, na lucta de todos os
instantes que elle sustenta contra uma natu-
reza que, apezar de seu encanto e seus sor-
risos, nada dá a seus filhos sem lhes fazer
comprar e pagar a dinheiro, sem que eles
tenham rançado a intelligencia e os braços.

Desde o dia em que (I sembarcamos neste paiz
para alui passar tios annos, os melhores que
temos tido em nossa vida, não cessamos de nos
interessar com as peripecias deste combate e
com o andar destas acções lentas e complexas
que as causas exercem sobre o homem.

Duas viagens posteriores nos forneceram
a occasião de registrar e completar nossas
primeiras impressões. E' o que nos dá força
para repetir esta questão, si bem que cila
tenha sido tratada pela maior parte dos histo-
riadores que, nestes unimos tempos, emprelten-
dera m escrever a historia da G recia. Mais de um
dentre eles, não estudou senão nos livros e
sobre] as cartas a férula desta terra, o desenho
de suas costas, relevo de suas montanhas, as
belezas e os caprichos de seu céo ; não fal-
lava sinão por ouvir dizer, e elle respondia
vagamente. Outro, ao contrario como Ernesto
Curtius, parecia maravilhosamente preparado
a satisfizer esta tarefa-, elle tinha visitado
toda a Grecia como observador inteligente e
curioso ; dia a amava com uma ternura quasi
filial ; porém, para fim de sua grande obra,
sentia abrir-se uma carreira tão longa e onde
tantas sinuosidades se imporiam a seus passos
que quiz entrar Sem demora na impor-
ta ncia do assumpto ; algumas de suas paginas
consagradas a. esta geograpliia histories não
tiveram sinão um rapido e brilhante esboço.

Podem então, mesmo depois deite, intentar-
se com mais instancia e precisão aquelles ves-
tIgios do genio grego que parecem explicar-se
pelos caracteres particulares, pela disposição
do thealro sobre o qual a raça privilegiada
representou este papel extraordinario que ain-
da hoje, com uma constaneia lareecjvai,
aspira a retomar na Europa Oriental. As lem-
branças pessoaes que misturamos nesb estudo
não são uma digressão. As condições do meio
não mudavam, Para delas se ter um senti-
mento certo e subtil, é neeessar:o ter viste o
eampone2 grego trabalhar, duran te dias inteiros
amontoando uma a uma as pedras que atra-
vancam aeu seceo campo ; é necemirio tev
escutado as narrações 'desses mereidores,
desses obreiros, desses instituidores nomades
que, sem perderem o espirito da volta, deixam
cada armo Janina e as aldeias do Epiro para
irem procurar fortuna até no Egypto e na In-
dia ; é neeessario se ter percorrido o Archipe-
lago em eanôa de algum patrão e Ilydra ou
Spezia,e de se ter deixado levar pelo vento, de
ilha em ilha, desembarcando cada manhã
em uma nova praia arenosa e á nome dor
blindo na coberta da embareaçáo, á face das
estrelas.

Os povos que apparecem antes dos gregos,
nasena da historia, occupavain territorios
que a natureza tinha evidentemente limitado ;
o Egypto é a parte inferior do longo vale
do Nilo ; todos os monumentos do genio desta
nação estão reunidos no estreito espaço que
o Mediterraneo e as duas cadeias de
montanhas arabica e lybica limitam. A civi-
lisação chaldeo-assyrica se desenvolveu na es-
paçosa Mesopotania.

O theatro é mais vasto; mas não tem fron-
teiras bem detem inadas,ao norte pelo Taurus
e nos seus prolongamentos orientaes, á leste
pelo poder o forte de Zagros, ao sul pelo gol-

pho Persico e a oeste pelos desertos da Ara-
bia e da Syria. A Phenicia propriamente dita
é a pequena nesga de terreno que se mette
entre uma parte do mar e outra do Líbano,
que prolongam os montes de Ephraim e de
Judá. Toda a arte hebraica occupou urna
arca ainda mais estreita, no recinto de Jer
satura e no pequeno reino que deita depen-
dia.

O historiador, é exacto, tem muitas outras
extensões a percorrer para seguir, das mar-
gens do Oriente és plagas do mar Egêo,
os passos desta tribus syro-cappadocias,
que deixaram atrai de si, como signal
de sua passagem, esculpturas de um estylo
tão particular, aos quaes se juntaram, o mais'
frequentemente, os signaes desta escriptura
ideographica cujo emprego precedeu, eia toda
aquela região, aos alphabetos derivados do
alphabeto phenicio; parem a Syria septentrio-
nal e as terras altas da Asia menor, que es-
tavam em communicação pelos desfiladeiros
do Amaines e do Taurus, não se tornaram me-
nos o centro de onde essas tribus se espalha-
ram para o Occidente.

Quando, alguns seculos mais tarde, a grande
peninsula que se prolonga e termina na Asia
recebeu da Europa, pelo Bosphoro, novos
emigrantes que alli espalharam-se em todos
os sentidos, os phrygios occuparama primeira-
mente o paiz entre a Prapontida e a cadeia
de montanhas do Cipylo, depois as planicies
elevadas e accidentadas onde teem sumas nas-
centes o Sangario, o 'lermos e o Meandro. O •
reino Lydio augmentou ao redor do curso do
Hermos e os corios se fixaram no districto
montanhoso que è comprellendido entre o
Meandro e o espesso massiço das montanhas
lycias. Estas, pelo arco que descrevem em
torno da Lycia, $ fizeram uma das melhores
regiões circumscriptas do mundo, uma das
que parecem mais seguramente destinadas a
viver uma vida independente, em um isola-
mento completo. Quanto á Persia, é a chapa-
da do frau, ou a menor parte desse planalto
que confina, com a Mesopotamia e com a Su-

Estes povos puderam, de diferentes modos,
fizer sentir a seus vizinhos o ascendente de
sua actividade creadora e talvez até exercer
esta influencia eia nações muito distantes, po-
rém cada um deles não formou uma Massa
compacta, em uma porção concreta do conti-
nente africano ou asiatico e é nesse terreno,
onde está o seu dominio proprio, que é neces-
sario ir procurar e estabelecer morada,quando
se quer definir seu genio pela sua obra. Para
os phenicios sóinente, temos sido obrigados a
adoptar um outro methodo; começamos por
estudal-os no distrleto da Syria que foi o berço
de sua Ibrtuna Industrial e commercial ; po-
rém, não nos poderiamos encerrar alui; impõe
a necessidade seguir esses negociantes além
dos mares, no seu imperio colonial da costa da
Africa, nos seus escriptorlos de um lado a ou-
tro do Medlterraneo, sobre todas as praias
enfim, onde seus navios, com a quilha mergu-
lhada na areia, abriam seus lados para deixar
escapar os viveres de toda especie, objectos do
luxo e de primeira necessidade, que disputava
uns circulo de compradores, ingenuamente
maravilhados.

(Continiia)

A Sedição Militar do Ouro
1're to

SESSÃO EM 22 DE MARÇO DE 1833
Documentos Historicos colliaidos por J. M,

"Vtiz Pinto Coe.lho
(Continuado do a. 77)

Estado politico de Minas Geraes
Senado—Sessão em 30 de Maio de 1833,
Entra em 2 1 discussão o Projecto de Lei

sobre a Amnistia.
O Sr. GO»2ide :— Quando ofereci este pro-

jecto pensava que o projecto de ainUstia de
que na sessão passada se tratou aqui tinha ca-
hido na Camara, dos Deputados; mas soube
depois que inda subsiste, assim não éra pos-
sivel que um projecto destes tivesse legar (1
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por is o offereço uma emenda additiva. Não
entrarei em mais considerações, unicamente
digo, 4110 ó preciso esquecer os crimes de todos
e portanto não faço culpa, nem a um nem a
outro Partido; nem espero que se pense que
tenho mais inclinação a urna parte do que a
outra ;', terei talvez uma politica muito mes-
quinha. Amnistia poi,m é esquecer e quem quer
esquecer não quer lembrar ; amnistia é querer
a ordem, e a tranquillidade ; os perturbadores
não a querem, querem agoas turvas, por con-
sequencia a amnistia deve admittir-se para
esqueer actos proximos cuja lembrança está
recente, quanto mais depressa se passar a es-
ponja mais depressa esta restabelecida a or-
dem ; o passado passado: muito havia a alie-
our. j Mas o silencio é mais util; não culpor,	 • • •	 ' •

nein defendo ninguetn.
Foi a Meza a
Emenda.—« Depois de — commettidos — ao-

crescente-se — na Provincia de Minas-Geraes.»
Apoiada entrou em discussão:
O Sr.101iveira— Servir-me-hei do augmento

que o nobre Senador usou hontem ; qualquer
de nós é Senador de toco o Imperio, o não é
desta nem daquella Provincia ; assim diz o
Projecta e quer olvidar o que se ha passado
na ProVincia de Minas Geraes,eu quererei que
o mesndo succeda, com os factos que tem oc-
corrido nas outras provincias : sendo pois esta
a minha questão, o projecto deve passar tal
qual esta.

Ora, (4 nobre Senador fundou a sua emenda
zulditiva; dizendo que na Camara dos Deputa-
dos existe um projecto que dá a amnistia ge-
ral; valendo esta razão, então é escusado este
Projecta por isso que na Camara. dos Deputa-
dos existe esse que da a amnistia em geral,
porém si se julga necessario que se tome esta
medida à necessario que seja para todo o lin-
perio, porque não se ha-de de dar a tranqui-
lidade e fl, paz á unta parte, e deixar conti-
nuar naoutras a guerra e a devas tação.

Sr.O . Gome, -- lia uma diffeeença no-
tavel ; na Provincia de Minas já se deposeram
as armas per isso parece que tem ella mais
direito a amnistia.

O Sr. Oliveira —Não estou ao facto do que
• se tem passado elli todas as provineias, mas
sei que Mu-Incita em que tenho o berço, a com-
moção dt(rou tres dias, no fim dos qtmes se
deposeratn as armas; na outra pela qual te-
nho a honra de ser Senador felizmente não
tem appat.echlo essas commoções,não tem feito
mais do que defender a ordem e manter a
tranquillidade ; mas o que eu desejo é qUe
todas as Provincias estejam unidas e em paz
com a capital do Imperio. (Apofados.)

O Sr. M. de Ilambupe :—I 'ontem quando
fallei nesta materia, talvez faltasse prematat-
tumente, Mas então disse que me parecia int-
proprio 6 projecto de uma amnistia geral,
visto que jestava pendente outro sobre o mos-
mo ()Wein na Comera dos Deputados: e que
por issoulgava mais proprio que fosse o
objecto dela amnistia SU a rovincia de Mi-

i,
P

nas-Geracy vejo porém combater esta idéa
para que todas as provineias participem deste
bem: e propino do coração dos nobres Sena-
(lores o por no esquecimento os réus que es-
tão debaixo da lei para serem punidos por
motivos de opiniões politieas : na oecasião de
revoluções as idéas são variadas, cada um vê
os objectos como lime é mais proprio: nós te-
mos uma singularidade neste objecto—a pre-
rincia de Minas, com excepçã) de todas as
outras, oe'relquiz. invJr:er a ordem do Governo,
luzo (»a:- deplr a Regencia, não quis mudar a
ConstitutçãO do Imperio. teve um unte° objecto:
—foi uma especie de sedição contra unta au-
ctoridade nm. Provincia, e isto• faz muita diffe-
vença dos factos • das outras Provincids. Era
umas tem lenbrudo Pedra' 1., e dm outras a
republica-4qm; transtorna o systhema da Na-
ção, quando naquella não, fizeram mais que
llinit''•opposição'teeSta opposição, foi • recliaçada,
gim mais 4stigo que as viefimas que de

linia—e-ont,ra. parte honveram ? Póde ser
que haja • 'idoti vos para prisões, e para tudo
o mais que 4 consequeneia do taes factos, e
sendo assim, não será justo que vá este
3;alsa,mo consolidar c remediar de alguma

WARM OFFICIAt

maneira, o mal d'esses que estão assustados e
d'outros que estão fugitivos porque não que-
rem expor-se ? Eu Sr. Presidente, como le-
gislador, não approvo tal medida tomada polo
povo do Ouro-Preto, muito embora se diga
qite a resistencia é justa, um tal passo não
está mesmo nesta razão. Si se approvasse en:-
Ião se irião depondo todos os empregados, até
chegar-se á Regencia.

Entretanto o que aconteceu á respeito de
Goyaz e Santa Catha,rina, que depozerão os
seus presidentes ? Não foi preciso amnistia,
não se tirou uma devassa ; disse-se que era
muito mal feito, que era um escandalo, que
uma cabana de dentro do Conselho Geral de
Goyas tivera influencia para a expulsão do
Presidente, afim de ir a Vice-Presidencia a
pesssoa que se queria. Em Santa Catharina
deposerãe um homem muito de bem e vir-
tuoso, e no emtanto o que se fez foi mau lar-se
outro Presidente: O arbitrio pois, do Ouro-
Preto foi illegal não entra na regra geral
não se podem assim derribar auctoridades Comi-

stituidas.
Mas nós já sabemos e se nos acaba de

participar, que está tudo acabado. Portanto,
não é melhor que haja um perdão, que se
passe um véu a todas essas inquietações ?
A illegalidade está da parte deites, mas a
justiça não sei de que parte está. Si exami-
narmos, uns estão presos outros morrerão,
e outros que hão de ser presos ; e então
succedem-se mortes, rivalidades, odios, anti-
gas questões : e em consequencia disto acho
que se deve approvar o projecto, muito
embora esteja o outro projecto na Cama-
ra dos Deputados. Será este talvez mesmo
o meio de excitar o andamento do projecto
que lá e tãe Eu no fundo do meu coração
não faço excepções : devia ser a amnistia
geral.

O Sr. João Evangetista:—A ideia d'imunistia
me agrada muito. De se não adoptar este re-
medito é que no Norte tantos males hão resul-
tado. Mas não posso ouvir dizer que a resis-
(sacia foi alegai; não sei si o foi ou avio : o
exame dos factos que demão motivo aquella de-
sordem era indispensavel. Tambem não que-
reria que se envolvemos ,os auctores d'essa
desordem que podem não o ser : lia a pre,sum-
pção da parte do Governo, emquanto não ha
provas em contrario : mas pondo n'tuna ba-
lança a presumpção de Uma e outra parte, não
sei 	  Aqui se fes um 30 de Julho, o facto foi
escandaloso; Sabe-se o que se passou nas Ca.,
mares. E o cata resultou d'ald ? Não havia re-
sultar a Mellidade de se tentar a mesma cousa
nas provindas? Não foi isto declarado em pe.
riodico, , que até prometterão outro 30 de
Julho? As pessoas que (lerão principio á desor-
dem não erão os comPencionistas? A que pro_
posito fizerão marchar as tropas de guarnição
para a Capital ? Não ancião ali por essas pro-
vineias muitas d'essas pessoas ? Dizem que por
causa das eleições ; mas prouvera a Deus que
assim fora, o que não houvessem tantos disel-
pulos do movimiento de 30 de Julho 1 Mas em -
fim eu não quero entrar no exa me disto: s'i sepa-
detsse separar a causa dos Ouro PretanoS ; que
fizerão a resistencia legal da outra cauza, que
muito lin porta saber, q fines furam os que Meche-
ram e reinecheram nisto, me decidiria já pela
amnist'a, mas confundir uma e outra causa de
maneira que se possa dizer aos innorentes:—
Vós foste.; culpados e arpra sois pordoados—E'
o que acho flueo o que creio ser o cumulo da
subjeição e da oppressão! Estou que a amnis-
tia assim discriminada, traz o inconveniente
terrivel de, em logar de por fim ao mal, dar
causa a outros males futuros, Requeiro ; pois,
que a'Commissão de Constituição examine esta
queál4o, si importa envolver em tun crime ou
n'utn amnistia geral a causa de homens, que
foram talvez intweentes com a causa de'putros
home s, que, servindo-se desta zunni'tia, se

g la:	 áta ai nistia

1
julgam a coberto de tudo, o. que fizera n; em
duas alaus, Sr Presidente, si e
nestaseircuinstanCias consegue o fim d . tran-
qualidade geral, ou si vae dar motivo nova
desordom e desasoceg.o. Tal é o exame ue eu
quizekequeee. ,ÇoitanaiaeãO..s.b.teÇaUstilu ceio 11.-.
zesse 	 Casos eseandaleseeapassaram-se em Multa
prQvincia; o horror do que se ahi paSeQU d Sa.
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bido por alguma carta, que escapou a pesqui-
zas e indagações até indecentes pais que se
chegou a despir mulheres -afim de ver si le-
vavam cartas. Sabe-se que até agrilhoaram
um sacerdote só porque recolhia outro, sim
perque espalhava periodicos. Um cordão sani-
tarjo impedia que se soubesse cá do que lá se
passava e que não entrasse lá papel nenhum
daqui. E si com elre,ito a ambição, o odio,
vingança ou os pro:ectos do um novo 30 de Ju-
lho. aqui preconisado e promettido, foram as
causas que deram motivo a esta desordem é
muito mão que uma amnistia galai, indiscri-
minada, si faça para homens•criminosos e ia-
noeentes; porque vim até (lar uma segurança
a quem quizer r_potir o mesmo.

• O Sr. Oliveira depois de breves considera-
,ções declara que vota contra' a emenda e a
favor do projecto.

O Sr. Almeida e Albuquerque declara igual-
mente que vota a favor do projecto. Emquanto
o Brazil não principiar, por assim dizer, uma
vida nova, não poderá ter tranquillidade, não
poderá, ser feliz. (apoiados.)

Sr. M. de Barbacena.— Si amnistias bas-
tassem para a tranquillidade das nevões,
si uma amnistia, concedida agora fosse bas-
tante para livrar o Brazil de cominoçTmes po -
pulares, nada seria mais fitei' de conseguir
porque o artigo offerecido em 3 dias podia ser
convertido emii lei mas a amnistia Srs. todas
nós sabemos que a prudencia e a humanidade
aconselhão quando em qualquer lugar • una
grande numero de individuos foi envolvido cio
crimes,porque seria mal feito fazerem-se tanta
victimas por opiniões, por sedições., e par mil
outras causas, que excitão a compaixão dia
Corpo Legislativo; si, a razão porque •ante's
de se conceder amnistia convém ,eaber . das'ett-
cumstardas que precederão o acompanha:ao
os acontecimentos, em que forão envelvidas
pessoas, a favor das quaes se julga prudente
conceder amnistia. Si nós tratamos de uma
amnistia geral não pode ter lugar por que uni
tal projecto já está na outra Cantara; si porém
a amnistia deve ser particular á Provinda de
Minas, como a emenda prop3e, o Senado não
tem conhecimento das causas, que exigem a
amnistia que vai conceder, parque não, sabe si

grande ou pequeno o numero das pessoas
compromettidas.

Nós segundo eus-imos o nobre Senador :que
precedentemente filiou ,não temos informaçõeS
sobre o eaeoanesmo uma Commissão do Senado
está encarregada de interpor seu parecér e dar
sua opiniãffixsobre os informações pedidas ao
Governo, contra o qual não ouço sinão recri-
minações vagas, não vejo prova de qualidade
alguma. Por essas informações do governo foi
muito pequeno o numero de pessoas 'que no
Ouro-Preto quizeram alepór eértiaSautorlda-
des e expulsar •da Provinda a certos infli-
viduos; todo o resto da Provinda se Manifes-
tou contra isto, e talos marcharam contra Os
sediciosos do Ouro-Preto ; iinahnente. toda
a demora que houve na pacificação daquella Ci-
dade,foi porque() Governo quiz evitar á efusão
de sangue, quiz fazel-o por persuasõe4, e'Pola
doce viotencia, de dificultar-lhes as communi-
cações com o resto da Provincia; e, Segundo
hontem ouvimos, a provincia está pacificada.
Logo conceder esta amnistia, sem saber
quaes são as pessoas compromettidas, sem
saber quaes forão as causas dessa desor-
dem, parece que à mais uma fontenta'ção
do crime, do que bem entendida clemencia:
vamos caltir num circulo vicioso de amnistia,
para o crime e do crime para a atnnistia.
Mais receio, tenho agora que votar pela am-
nistia sem informações do Governo depois
que ouvi faltar o nobre Senadór; que está,
defronte.: Disse elle (e disse muitr) bem)
uma amnistia geral póde ter grandes con-
s'quenclas (Iorque, não só se perdoarão os
innocentes, que resistiram mio Qura ereto,
mas SCrii .0 . .taMbem. perdoados' ' êSSe's't onden-
ionistas, flue pretenderam corromper',a Pro-

vi/teia e seduza-a pa.1,a, a proclamifção da
republica e mudança cio systhema Constitu-
cional; isto me fiz estremecer. O nobre Sa-
nador, senreduvida.e.te,rÁnnIbioiriaV6ei que eu
não tenho; elle saberá, quem ;dá machinon

e at-a destruição do Governo estabelecido;
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tão não vamo's perhar ir estes homens.
E si esses outs o•; justamente: resistiram saiam
trente , tdo.:, e nizo co;z5idd,w. , 1	 cri;ni;?osjg,
veremospois sustar a medida da amnistia pra
posta; e não continuemos nesta discussão
até que a commissão informe.

O Sc. João Evangelist,: —O nobre Senador
que . acaba de fanar não me entender), eu nfte
afirmei irada; eu queria que primeiro se
examinaw quaes sio cs culpados, porque
quanto a mim, julgo que não deve haver
amnistia sem primeiro preceder conhecimento
do ,crime; portanto, • eu queria que o projecto
voltasse á ,Commissão de Constituição para
examinar quando, aonde e com que circum-

•stanclas se deve dar a amnis'ia, justamente
para se descol•rireá os antros dessa cova de

•caco, appareçain os homens, que urdiram isto,
e si, com effeito, elles urdiram, são os Ouro-
Pretanos irmócentes. Si porém não urdiram
bem merecem os do Ouro-Preto a amnistia
porque lhes basta afagar que se enganaram
quando, peles fandaihentos que tiveram, stip-
poseram que se qu eria fazer uni. 30 de julho
mesmo porque havia ala pessoas da opinião
desse parecer da Camara dos Deputados. trans-

- • for-Mando a mesma Camara ein Assembléa
Nacional, e por isso é que fizeram uma resis-
tenc:a legal, porque neste caso havia todo o

-direito, tinham meSmoarigorosa obrigação
se opporem. Eis aq u porq e pedia que priineiro
se examinasse quem deu causa. a tantos es-
candalos, a tantos incotninodos, a tanto san-
gue derramado; para não põrmos as cousas de
•maneira tal que o culpado se veja confundido
com o innocente e continuar a haver a mesma
'desordem, por amor . da qual se dá a amnistia;
porque si alia se tivesse dado geralmente,
como disso um nobre Senador, quando se
pediu, estavani , acabadas as perturbaçées do
Norte. Eu Mesmo fui do voto que ella se desse

que era para tranquillisar os tinimos; mas, no
caso presente, é muito di &rente; a amnistia
Ode dar oc•- •as:ão e sa,lvaguarda a quanto
ravoIneionario quizer outra vez tentar a mas-
ma-surpreza, aqui tentada no dia 30 da Ju-
lho.

(Continua)

NOTICIÁRIO
Casamento civil—Na 11 3 preto-

ria foram afixados os seguintes editaes de ca-
samento: Vasco e Souza Loureiro com Ru-
fina Ani.dia Rodrigues; Alarico Cotrim com
Carolina Vieira da Silva; Antonio Corrêa dos
Reis com Gabriela Maria Goulart; João Anto-
nio Jorge P•res com Maria da Cenceição Jar-
dim; Manoel Casario da Costa Faria com
Luiza Maria Thereza do Mattos;.Laudelino
Antonio Mendes com Rosa ,Virginia Praga.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos -seguintes paquetes

Pelo Nasnlyth, para Nova York, recebendo
impressos e objectos para registrar até á I hora
da tarde e cartas para o exterior até ás 2
idem.

Pelo Dura do a'. Diogo, para a Imbetiba,
recebendo impressos e objectos para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á! 1/2 e ditas com porte duplo até ás 2 idem.

Pelo S,oktos, para Bahia, Lisboa e lIambargo,
recebendo impressos e objectos para registrar
até és 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2 idem, ditas com porte deplo
e para o exterior até ás 12 idem.

Pelo Me dc 13 , eeno; Aires, para Santos,
recebendo impressas até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9. 1/2 idem e
ditas com porta duplo até ás 10 idem.

Pelo Sorata, para, Lisboa, Vigo, Bordéos,
Plymonth e• Liverp recebendo impressos e
o'jectos para regi•arar ate ás 3 horas da tarda
e cartas para o exter:or até-as 4 ideia.

.Abastecimento de agua — Os
diversos mananciaes forneceram

• No dia 19 de março de 1892:

Tingua e Commeraio 	  60 566.000
alaracanã e afluentes 	 	 8.191.000
Macacos e Cabeça 	 6.255.000
Carioca e Marro do Ingleg. 	  1.905.000
Andarally e Tres Rios 	  4.252.000
Além das outras .derivações antes

do Pedregulho, o asar vatorio
da S. Christováo recebeu 	 	 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.000.000

No dia 20 :

Tinguá . e Commercio 	  60.566 000
Mai actimã e aumentes 	 	 7.996 000
Macacos e Cabeça 	  5.404.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.876 . 000
Andirrally e 'fres Rios. 	 	 3:777.000•

Alf.:an daá outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de 5 Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.114.000

No dia 21:
Tingua e Commercio........ ..... 60.566.000
Maracanã e afluentes 	

	
8.077.003

ala,ca,.tos e Cabeça 	
	

5.340.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
1:769.000

Andara,hy e Tres Rios 	
	

4.083.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
de S. Gliristovão 	

	
3.668 000

e o do Morro da Viuva 	
	

1.100.000

xercicio	 180f2
ALFANDEGA DO DESTERRO

• EXPORTAÇÃO DOS GENEROS NACIONAES, PARA PAIZE-S ESTRANGEIROS, NO MEZ DE JANEIRO, LIVRES DE DIREITOS, DE ACCORD° COM
DA REPUBLICA BRAZILEIRA

•

A CONSTITUIÇÃO

0

E

•

Productás Destino -e
"C
C

....

--,

Mo ;. o fficial

Por Por
5

S o
• paizes e,species

Allemanha, 	
.
	 	 Kilag 	 68.200 52:350s)000

19 Café Chumbado 	 - Estado Oriental 	 » 	 28.320 21:483;3000

. 96.520 73:833000

Allemanlia 	 » 	 2.803 1:12000

. 41 Couros seceos de boi 	

•

Gracia, 	 » 	 3,261
....

6.007

1:405$600

2:526'30C

C. Argentina 	 >>  - 411.480 20 : 57-4000

•	 50 Farinha de Mandioca Estado Oriental 	 , 	 >> 	 144.500

555.950

7:2-,'5$000

27:79¥0C
-- --

54 Frutas sazonadas.......	 C	 Argentina 	 Cachos 	 400 80$000 80$00(

.
_ Allemanha 	 • 50$000

107 Diversos productos não especificados 	 Estado Oriental 	 50.',.000 100,00(

,.
101:333$60C

Alfandega do Desterro, 23 de fevereiro de 1802. 	 2' eseripturario t •llearo Gentil,
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Exportaçâo dos generos nacionaes navegad.os por cabotagem, no mez de janeiro de 1 592

VOLUMES

rno
4

GENEROS DESTINO VALOR COMERCIAL

Especies Peso

1 Aguardente de canna 	 Rio de Janeiro 	 Garrafões 1 Litros 	 10 10$000
10$000

6 Arroz	 pilado 	 •
Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	

Saccos 	 660
477

Kilogs. 39.000
29.120

7:1108000
4:746$000

Paraná 	 >>	 	 50 3.00o 4808000
12:336$000

1.187 71.720

Assucar mascavo 	 Paraná 	 160 9.600 1::28000
1:728$000

á Aves vivas (domesticas) 	 Rio de Janeiro 	 Engradados . 6 59S000
59$000

19 Café .chumbado 	 Rio Grande do Sul 	 Saccos 	 297 0	 .... 17.820 13:797$000
13:797$000

2á Cereaes (milho) 	 Rio de Janeiro 	 50 » 2.940 205$800
205$800

38 (sono, 	Couros e pelles curtidas
(vaquetas...

Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	
Paraná 	

Rollos 14
4

....

....
»

1.120
320
50

500$000
160:010
40$000

7G0,000
19 1.490

40 Especiarias 	 Rio Grande do Sul 	 Saccos 	 8 » 400 23$000
23$000

50 Farinha de mandioca 	
Rio de Janeiro 	
Ceará 	
S. Paulo 	

>>	 	 90
9.000

88

»

»

3.900
300.000

3.872
198$000

18:800$000
193$000

20:191$600
9.18 403.832

541Fruelas sazonadas 	 Rio Grande do Sul 	 Caellos 1.350 278000
278$000

57 Comina (polvilho de mandioca.... Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	

&mos 	
Volumes 	

25
30

» 2.125
1.850

170$000
138$000

308$000
55 1:975

,58 Gado cavallar 	 Rio de Janeiro 	 Um 	 150$000
150$000

143 8.407 1:140$10065 Legumes (feijão) 	 Rio de Janeiro 	 Saccos 	
1:140$100

48 431$10068 Madeira de construcção (taboado).. Rio Grande do Sul 	 Duzias
431$100

55 GIO 109$00080 Peixes em conserva 	 Rio de Janeiro 	 Volumes .... »

169$000
4 12;00093 Alhos 	 S. Paulo 	 Barricas

12$000

100 toucinho 	Toucinho e banlia banha 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

Fardos 	
Caixas

117
3 »

6.000
90

2 :644$400
39$600 2:684$000

120 6.150

100 Xarop's mcdicinaes 	 Rio de Janeiro 	 >>	 	 11 » 100 30$000
30$000

1 07 Di versos produtos não especificados
1

Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	

3:428$000
50$000

3:488$000
12.091 57:800$000

Altandega, do D. ,sttrro, 25 do fevereiro de 1892. — O 2 eseripturario, Nvaro Gentil.
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Repartição Central Meteo-
rolog-lea - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 26 de março de 1892

fflaxima.... 28,4
Temperatura á sombra.. mínima 	 . . 21,6

média 	 .. 20,0

Dita ao sol.	 	  maxima.... 53,5

Evaporação á sombra 21%8.

Chuva 1311,4.

Obituario - Sepultaram-se no dia 19
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

Athrepsia-a fluminense America, filha de
Rabecea., 3 mezes residente e fallecida no Asylo
dos mendigos.

Accesso perniciosa-os italianos, Carlos filho
de Antonio Campello, 2 annos, residente e fal-
lecido á travessa do Bomjardim n. 94; Ernesto,
filho de Antonio Jorio, 7 annos, residente e
lallecido á rua do Alcantara n. 49; os portu-
seuezes Manoel Soares, 60 annos, casado, (ve-
rificado o obito no Neeroterio); Antonio Pa-
checo Chaves, 23 annos, casado, residente e
lidlecido á rua Boulevard 28 de Setembro ;
Antonio Manoel Ferreira de Castro, 21 ermos,
solteiro, residente e fenecido á rua Desem-
bargador Isidro n. 27; os fluminenses Ray-
mundo Cornelio de Oliveira, 51 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á ladeira Madre
de Deus n. 5 ; Ismer, filho do Dr. Charivaldo
José Chavantes, 10 mezes, residente á rua de
S. Luiz de Gonzaga , n. 128.

Asphixia por submerssão - Manoel Gomes
do Rego, supposto, 40 rumos, (verificado o
oba() no cemiterio de S. Francisco Xavier.

Anemia, medullar - a fluminense Eineren-
ciam/ Maria da Conceição, 30 annos, solteira,
Tesideit4e em Casca-lura, e fallecida na Santa
Casa.

Beriberi-a maranhense Philomena Avelina
Trindade, 35 Nulos, solteira, residente e fal-
lecida á rua Gertrudes n. O B.

I3roncho pneumonia-o fluminense Enedino,
fine) de Eduardo Dias de Moura, 15 mezes,
resideede e fallecido á rua de Sant'Anna n. 77.

Congesao pulmonar - a portugueza Maria,
filha de Manoel Machado dos Santos, 8 mezes,
residente e fenecida á rua da Ajuda n. 131;
o liesapnhol Lauriano Galves, 30 annos, ca-
sado, residente e fenecido á rua do Gene-
ral Caldwell n. 89.

Choiera infbnitl - a fluminense Amelia,
filha de Manael Tavares Camila, 6 dias reg'
dente 'e fidlecida á rua do Alcantara n. 49.

Consumpção pulmonar-a fluminense Maria
Isabel Azves da Costa, solteira r2sidente e fal-
lecida á rua do Proposito n. 5.

Convulsões- a fluminense Julia, filha de
Claudio Jeremias da Silva Jacques. 16 mezes,
reeidente e fenecida á rua Angelica n. 10.

CW:exia senil - a fluminense Anna, Maria
Corweição Valleria, 106 annos, viuve, re-

sidente e fallecida á rua de S. Carlos n. 18.
Entero-colite-os fluminenses Manoel, filho

de Carlota Jesuina Lousada. O inezeR, resi-
dente e fenecido á rua do Mattoso n. 89; Vir-
gínia. filha de'José Hortencio Clehiliaro, 3 1/2
nines residente e falleeida a rua Barão de

Felix n. 163.
,Embolia cerebral - o fluminense, Manoel

;lese Esteves de Araujo, Ge annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua da Imperatriz n.
140.

Febre remitente-tilicsa- a fluminense, Ma-
dalena Barbosa. 17 annos, solteira, residente e

falleCida à rua Fresca n. 2; o portuguez. José
Joaquim. da Silva Coelho, 41 annos, solteiro,
ra,llecido na Ordem do Carmo. Total, 2.

Febre perniciosa-a paulista, Maria, filha
de Arthur Carlos de Gouvêa, 49 dias, resi-
dente e Ilillecida á Praça da Republica n. 79.

Freguesa congenial-a fluininense, Cesaria,
filha de Margarida Maria da Conceição, 2 dias,
residente e fallecida á Avenida S. Salvador
de Mattosinhos n. 18 C.

Febre amarella- o inglez John Santhanell,
42 annos, casado, residente e fallecido á Praia
de S. Christovão n. 51; os portuguezes Ma-
noel Vieira Queiroz, 29 annos, casado, resi-
dente e fenecido á rua da Harmonia n. 38;
Albino Pereira de Cunha, 24 annos, solteiro,
residente e fenecido á rua de D. Manoel n. 11;
David da Silva., 18 annos, solteiro, residente
no Jardim Botanico; Antonio Gomes, 26 an-
nos, casado, residente na Praia de Botafogo;
Manoel Gonçalves, 15 anno.s, residente á rua
do Riachuelo; Manoel Gomes, 45 anuo-, sol-
teiro, residente á rua da Princesa Imperial
n. 6; João Vinagre, 25 aflitos, solteiro, resi-
dente á rua do Senador Eusebio n. 124; João
Rosa, 30 annoe casado, residente em Ireja;
Ricardo Auguste . Moutinho, O annos, residen-
te á rua da Prainha n. 98; João de Macedo,
21 annos, solteiro, residente á rua de S. Pe-
dro e fenecido em S, Sebastião; Joaquim Pe-
reira de Souza, 36 annos, casado, fallecido no
Hospital da Sande; Francisco Xavier Alves,
36 annos, casado, residente e fenecido
á rua da Saude n. 186; Severino Anto-
nio da Rocha, 32 annos, solteiro, residente
á rua dos Andradas n. 28.
Santa Casa ; Joãode Oliveira, 27 annos, ca-
sado, fallecido no hospício da Sande ; Del-
phina, filha de Manoel José Duarte, 4 annos e
8 mezes, residente ,e fenecida á rua dos Co-
queiros n. 10 ; Antonio Palhas, 42 annos, ca-
sado, falleeido no hospital da 'Sande ; os ita-
lianos Lazarino Pene, 23 annoá, solteiro, fal-
lecido no hospital da Saude ; Antonio Arienzo,
35 amuos, casado, residente e fenecido á rua
do Senador Eusebio n. 30, Mario Themisto-
eles Rigoli, 28 annos, casado, residente e.fal-
tecido á travessa do Senado n. 12; Antonio
Calvano, 16 annos, residente e fallecido á tra-
vessa do Bomja.rdin n. 94 ; Jocome dei Fonte,
40 annos, casado, residente aerua do General
Camara n. 148; Pelegrini Oluseppe, 35 an-
nos, casado, residente á rua do Conde de Bae-
pendy ; Robio Giuseppe, 22 annos, solteiro,
residente á rua da Imperatriz ; Maretti
Felippe, 26 anuo-, casado, residente á rua
do Senador Eusebio n. 29 e fidlecido em
8. Sebastião ; os hespanhoes José Maris de
31 annos, casado, residente e fenecido no
morro da Saude ; Constantino Rodrigues, 20
ermos, solteiro, residente á rua Senador Pom-
peu n. (19; Antonio da Rocha Araujo, 36
annos, residente á rua Santo Antonio ri. 19;
Ramon Monteiro, 19 annos, solteiro, residente
á rua Haddok Lobo n. 58 e fallscidos
S. Sebastião ; Dlogo Alfaro, 39 annos, casado,
residente e fenecido á praia do Retiro Saudoso
n. 89; Rosita Costa dei Don, 23 annos, casada,
residente e fallecida á travessa do Navarro
n. 25 ; o maranhense, Jacintho Pereira, 70
annos, viuvo, • residente em Santa Cruz ;
mou Daya, 46 aniles. solteiro, residente á rua
da Conceição n. 27 e fallecidos na Santa Casa ;
o fluminense, Manoel Gonçalves de Araujo,
23 annos, solteiro ; os belgas, Stephane Bec-
o-rol, 48 anuo-, casado ; Charles Stoch, 40
anuo-, casado; os allemães, Fraccisco Selgui,
47 annos, casado, residente á rua do Ria-
chuelo n. 75 : Carlos Gabriel, 24 annos : o
francez, Justino Pagn, 24 amuos, solteiro,resi-
dente á rua Dr. Corrêa Dutra n. ; a
suissa, Ursulina Primo, 45 anuo-, casada, res
sidente em Paquetit e fenecidos todos em S.
Sebastião ; o mineiro, Jose Pereira de Noro-
nha e Silva, 18 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Municipal n, 28 ; o fluminense,
Abelardo, filho de Fredenico Ferreira de Oli-
veira. 7 annos, residente e fenecido á rua
Bambina n. 11 ; os portuguezes, Leonardo
Domes, 3 annos, casado, reside,nto á rua José
Bonifaeio n, 29 o 011ecido no hospital S. João
de [)eus; Francisco tit)3 Santos, 40 anileis, ca-
sada, residente e fenecido no Hoepicio Meio-
riaj de Alienados ; Ricardo Rodrigues, 34
a/1 1104 casado, residente e fállecido na avenida
Ypirausa 4 1e1L,2filo	paschoal, 20

anuo-, solteiro, residente e fallecido á rua
General Caldwell n. 53 ; José Motta de Ma-
cedo, 21 annos, solteiro, residente á rua do
Cattete n. 129 e fenecido no hospital de S.
João de Deus ; Carolina Pequeno, 30 annos,
solteira, residente e fenecida á rua D. Casto-
rina n. 31 ; Francisco Nunes da Rocha, 35
anuo-, solteiro, residente e fallecido á rua
Riachuelo n. 39 ; os italianos, Martini Vi-
etorio, 45 annos, casado, residente e fenecido
á rua do Cattete n. 00; Maria de Sevo Ver-
tullo, 27 annos, casada, residente e fallecida
rua do Senado n. 170. Total, 51.

Febre paludosa-o fluminense Heitor, filho
de Maria Rosa do Desterro, 2 annos e 5 meses,
residente e fenecido á rua Bambina n. 20.

Febre perniciosa-o fluminense Alvaro, filho
do Dr. Arthur de Castro Lima, 3 1/2 mezes,
residente e fenecido á rua Hodok-Lobo n. 201;
o rio grandense do sul, Guilherme Sully Mil-
ler.2:3 annos, solteiro, residente á rua do Eva-
risto da Veiga n. 74 e fenecido á rua Fresca
n. 1.

Febre puerperal- a portugueza Maria da
Cunha, 28 annos, casada, residente e fene-
cida a rua major Pinto Sayão n. 1.

Febre-remittente-typhoidéa - o portuguez
João Manoel Pereira, 49 annos, casado, fene-
cido no hospital de S. João Baptista.

Febre-remittente-biliosa- o portug,uez João
Rodrigues da Silva, 27 annos, solteiro, resi-
dente e fállecido á rua Paranaguá n. 2.

Febre-remittente-paludosa-o portuguez
noel Fernandes Porto, 35 annos, casado; resi-
dente e fenecido á Praia de Botafogo n. 10.

Gastro enterite- a fluminense Maria, filha
de Raymunda, de Jesus Espirito Santo, 3 me-
zes, residente e fenecida á rua Theodoro
Silvai]. 19.

Insufficiencia mitral- o fluminense Domin-
gos Fernandes da Silva, 58 annos, residente
na fortaleza de Santa Cruz e fenecido no Hos-
pital Cenral do Exercito.

Lesão cardiaca-os fluminenses Manoel Joa-
quim Geraldo, 38 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Barão de S. Felix 11. 90 ; Ber-
nardina, 35 atino-, solteira, residente na Barra
do Pirahy e fenecida na Santa Casa.

Meningo-encephalite-o fluminense Renato,
filho de Antonio Moreira Pedroso, 29 dias, re-
sidente e fallecido á rua Barão do Amazonas n5.

Marasmo sennil-a brasileira Josepha. Ma-
ria da Conceição, 70 annos, solteira, residente
em Inhanma, e fenecida na Santa Casa; a
fnuminese Maria Joanna de Jesus, 85 ermos,
viuve, residente e fenecida, á rua João Cae-
tano n. 57,

Morplièa-o flluminense Augusto Gomes,
23 annos, solteiro residente e fallecido á rua
Leopoldo n. 5.

Meningite cerebral-o fluminense Assum-
pção, filho de Manoel Peres, 7 annos, ei siderite
e fenecido á rua Cornelio n. 11.

Meningite traumatico-o fluminense Nico-
lá, filho de Nicolão Cid, I anuo, residente e
fidlecido á rua do Costa n. 79.

Pneumonia dupla-Anua dos Anjos Garnier
75 annos, viuva, residente e fenecida O. tra-
vessa de Santos Rodrigos n. 14. •

Tentano dos resceninascidos-a O tuninense
Zelia, filha do Antonio Pereira Junior, seis
dias, residente e fallecida á rua Viuve Claudio
n. 31.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses,
Francisco Gomes Pinheiro, 87 annos, solteiro,
residente em Jacutinga ; Fortunata Maniata
Conceição, 35 annos, solte:ra, residente etn
Inhauma, e fallecida na Santa Casa; e Catita-
rina Maria, 00 annos, solteira, residente á rua
conde do Boi:~ n. 148, e Iállecida na Santa
Casa. Total, 3.

Tuberculose ehronica-a fluminense,Leopol-
dina Pereira de Campos, 21 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Attalia n. 6.

Variola-o fluminense Eusebio,fillio de Erni-
liaMaria da Conceição,. 18 meses, residente o
fallecida á rua de S. Januario u. 104. • ;

Arterio sclerose - o fluminense, Francisco
Augusto Suzano, 54 turnos, solteiro, residente
em Meritv e fallecido na Santa Catet.

Contusão medular-o brazileiro, Pedro José
Pereira, • 53 annos, solteiro, residente á rua,
cIa Prainha n. 66, e fenecido na Sano, Casal,
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Marca CB&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca .1.1C: 2 ditas. idem Idem.

' nuca R,V&C: 10 ditas, ide-m.
• Marca MM&C: 2 ditas, idem. Idem.

Marca SJP&S: 2 ditas, idem. Idem.
• . 1slarca T&B: 3 ditas, idem. Idem.

Vapor fraucez Espagne.
Armazem da estiva—Marca AMG : 5 caixas

repreg•adas. Manifesto em traducção.
. Marca ADC : 10 ditas, idem, idem. Ideia.

. Marca AP : 3 ditas idem, idem. Ideia.
Marca CS&C : 15 ditas idem, idem. Idem.

• Marca G — A — G : 20 ditas idem, idem.
Idem.
• Iarca CS—G : 10 barris vasando, idem.
Mein.	 • •

Marca DM : 8 caixas , repregadas idem.
Idem.
, Marca Eli : 4 ditas idem, idem. Idem. •

Marca FFF : $0 diias idem, idem. Idem.
, Marca JACO : 3 ditas idem, 1d m. Idem.

Marca RVC : 8 ditas idem, idem. Idem.
-Marca MCI 1 dita 'd mi; idem. idem.
Marca MM&C : t ditas filem, idem. Idem.
Marca,PCC—G : 1 dita ideni, idem. Idem.
Marca TB : 2 ditas. idem, idem. Idem.
Vapor feancez C91. 0 )2 ia

Armazem n. 11—Marca AC—II : 1 caixa n.
176, repregada. Manifesto em ta aducção.

Marca E—AD—C : 2 ditas as. 2282/3,idem,
fidem: Idem.

Marca C-0: 2 dita. ns. 3.185 e 3.192,idem,

	

idem. Ideia.	 •
Marca.CB—a : dita a. 714,. idem. idem.

idem. •
Marca CB&C : 1 dita n. 5.638, idem, idem.

Idem.
. Marca GG&G : I dita n. 103, idem, idem.
Idem

'Marca D&I—W : 1 dita n. 3 214, filem,

	

idem. ident.	 •	 •

	

Marca G$	 1 dita a. 35, ideia, idem.
Idem,	 .	 .

Marca BBI 1 dita n. 107, ideia, ideai.
Idem. •

Marca AlISeC : 2 decimos, vasando, idem.
Idem.'
• Armazem n. 6—Marca AP: 3 quintos,idem,

idem, • . •	 •
• Marca ABC : 1 dito idem, ideia. Idem.

Marca JI.,F : 2 dechnos, idem, idem. Idem.
•Lettreiro Macieira : 4 quintos, idem, idem.

Idem.
Marca AII&C: 1 declino, idem. Idem.

• Marca MP&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca . PB&G: 1 quinto, ideia.' • •
Vapor alie/não CeaM.
,Armazem n. 12 .— Marca AS&B: 1 caixa

n. *7.081, repregada.
Armazem da estiva--Lettreiro Chr lieeksher

& Comp.: 4 ditas, idem. Idem.
• Armazem n. 12. 	 Marca CO&C: 1 dita
n.4.487, idem. Idem..
• Vapor allemão Santos.

Armazem n. 11—Marca.Q :
repregada. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de março
de 1892.-0 inspcetw, Alexandre A. R.

	

.	 -	 •
Dia 22

• Vapor belga Gali13o
• Trapiche da Ordem— Marca AEP : 18 bar-

ricas de 6°, vazias e com falta. Manifesto em
traducção.	 • • -

Vapor inglez Marcia.
Armazem n. 14 — Marca • MLI : 1 caixa,

n. 41, avariada e repregada, idem. Idem.
Vapor inglez Potozi.

• Armazem n. 14 — Marca NP : 5 caixas,
avariadas. Idem. •

Marca csp : 4 ditas, idem. Idem.
Marca CBC : 1 dita n. 683, idem. Idein.
Marca PC : 6 ditas, idem. Ideia.
'Marca EM—R : 1 dita n. 141, idem. Idem.
Marca JRS: 2 ditas as. 701 e 749, idem.

Idem.
Marca LC—F: • 5 ditas, idem. Idem,
Marca MM&C: 5 ditas, diversos numeros,

ideia. Idem.
Marca NOP: 3 ditas as. 6.577/9, idem.

Idem.
Marca OB: 1 dita a. 673, idem, Idem.

Marca TB: 2 ditas ns. 31 e 39, idem. Idear.
'apor americano Allianea.

Arniazem a. 14—Marca APPI—BR: O caixas
as. 1/6, avariadas. Manifesto em traducçã,o.

Vapor franeez . Espagne— .
•Armazem da estiva—Marca ADC: 15 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca AIP: G ditas, ideia. Idem.
Marca AMP: 2 ditas, idem. Ideia.
Vapor franca Esparja°.
Armazem da Estiva—Marca AD&C : 20 cai-

xas, repre,gadas. Manifesto em traducção.
Marca AG : 5 ditas. idem. Idem .
Marca TIFO : 10 ditas, idem. Idem.
Marca C&& : 15 itas, idem. Idem. -
Marca —G—A—C— : 20 'ditas, ideai. Idem.
Marca DAC : 10 ditas, idem.. Idein.
Marca FVA : 10 ditá idem. Idem.
Marca CSC : 5 ditas, ideia. -Idem.
Marca MTL&C : .10 ditas, idem. dem.
Marca C—M—G : 5 ditas, idem. Idem. -
Marca MO: 5 ditas," . idem. Idem.
Marca :MT', : 2 ditas, ideni. Ideia.
Marca 111QT : 1 dita, Idem.
Marca, PMG—BG 1 dita, i(1em.• Idem.
Marca PEO-90 : 1 'dita, idem. Idem.
Marca &IPS : 1 dita, • idem. Idem.
Marca TB : 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez • COlonia.

Armazem n 11 — Marca—GIIS 	 1 caixa
n. 66, repregada, Manifesto em traducçtio.

Marca G—C— I diia n. 8193, idem.Idem.
Marca JAM : 1 dita n 1107; idem. Idem.
Marca ST: 1 dita n. 6.495, idem. Idem.
Marca FBBS:: 4 ditas, idem. Ideia.
Islarca 1)--:NIRD&I: 1 dita, idem. Ideia.
Marca CICPP: 2 fardos ii. 1.514/5, ava-

riados. Idem.	 •

Marca ESD: 7 barris, repregados.
Marca JC: 1 5^, vasando. Idem.
Vapor francez Orenogue. • " .
Arrimem da estiva—Marca AIIC: 3 caixas,

repregadas, Manifesto eia traducção. 	 -
• Armrzem a. 10—Marca BT: 1 dita, idem.

Idem.
Vapor francez Orenoque.
Armazem n. 10 Marca DF : 4 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Marca DSF—W : 1 dito, idem. Idem. •
Marca G.I&C 1 dito, idem.Idént.
Marca LIO : 1 dito, idem. Ideia.
-Marca LSV : 1 dito ideia. Idem.
Marca MJS&C :1 dite, idem. Idem.
Marca UB : 1 dito, idem. Idem.

	

.	 .
Vapni fráncez Charente.
Armazem i. 11—Marca GGG: I caixa re-

pregada. Manifesto em traducção.
Armarem a. 6—Marca RSS: 4 quintos va-

zio. Idem,
Marca PRG: 2 ditos ideai. Idem.
Marca MP&B: 6 ditos . idem. Liem.
Marca ATMB: 1 dito idem. Idem.
Vapor nacional Pelotas."
Armarem n. 6—Iettreiro Themaz Augusto:

1 volume avariado. Manifesto em traducção.
Marca AF: 2 ditos idem. Idem. -
Marca SLG: 1 dito idem Idem. •
Lettreiro Euiza Guedes: 1 dito idem. Idem
Lettreiro Dr. Orlando . Sucupira: 1 dito

idem. Idem.
Barca portugueza Quiteria. •
Armazem n. 6—Marca AA: 12 caixas ava-

riadas. Manifesto em traducção. •
Marca APS: 1 dita ideia. Idem.
Marca Mi. 1 dita. idem.. Idem,
Lettreira T•T. Pintov 6 ditas idem.
Marca A: 4 ditas ideia. Idem.
Marca B: 2 ditas ideia. Idem.
Marca C; 2 ditas idem. Idem.
Marca A: 4 ditas Idem. Idem.
Marca A: 4 ditas idem. Idam,
Barca portugueza, Q. 0 iteria. •

•

Pagadoria da Marinha
EXERCICIO DE 1891

De ordem do contador da marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es,,.
cripturação do exercido de 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-se até ao dia 28
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem em exercicios findos.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de
1892.— O escrivão, Alvaro A. Marcello.

Intondencia da Guerra •
•O coriellio de Compras desta .repartição

cebe propostas no dia 29 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados :

780 metros de brim branco para bor-ii

2.134,m40 dite da Russia para moxilas.
4.050 metros de _algodão, branco tran-

• çiido; pára barracas.
110 inetro de lona da Russia..
•60 . metros de *meia lona.	 '-

• 100 inetreS de baetão azul.
11.922 pares° de meias de. algodão sem,

. costura, de as. 9 a 10.
3 730 ditos idem ideia, de as. 7 a 8 1/2.-
1.560 ditos de sapatos . para aprendiies'.

^artifices.
510 ditos idem para tropa.	 .

8 caixas de guerra com 'baquetas.
41 camas de ferro, iguaes ao typo.
16 pedras marmore com- 2, m050X .•

X I ;11 ,10 X0,030.
1 dita idem , com 211,x0°',85x0,030

31.413 kls. de zinco em linguado. 	 .
' Todos esses artigos serão fornecidos de
prompto, a exepção do calçado e camas, que
serão entregues no menor prazo possivel. Os
proponentes, sob pena de no serem tomadas
em consideração as suas propostas; deverão
apresentar amostras do, artigos que preten- •
derem fornecer, assim como as que nãoforem
feitas de accordo com o art. 64 do regula- .
mento, escriptas cola tinta preta, CM dupli-
cata, o numero e marca das amostras e final-
mente declaração de sujeitarem-se á multa -
de 5 0/ 	 caso de recusarem-se á assigna-
tura do respectivo contracto. 	 •

Rio (1e Janeiro, 26 de março de 1892.-0
secretario, A.' B. da Costa Aguiar.	 .)

• Assignatura de contracto

e Guimarães Sampaio & Comp. são.convida---,
dos a comparecr nesta repartição para firma-

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres

rem contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho de compras de
4 de março, incorrendo na multa de 5 °/o
aquelle que 11ãO o fizer até ao dia 30 do cor-
rente. • -	

1892.-0 •Rio de Janeiro, 26 de março de
secretario. A. B. da Costa Aguiar.

Corpo do Ilombeiros
Precisa-se de cinco cavallos, dous caminhes

e duas carroças com molas, novas ou cm bom .
estado. •	 -

Quem tiver os cavallos e o material acima
por preços razoavels- apresente-se no quar-
tel deste corpo, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.	 (.

Escola  Polytochnica
ADIAMENTO DOS EXAMES DA 2° ÉPOCA. DE 1891

para conhecimento dos interessados, que, de
conformidade com o aviso n. 4755 de 8 do cor-

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

rente,os exames da 2' época do armo lectivo de
1891 dever tio ter começo a 1 de abri/ proximo e
não eia 20 de março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez ul-
timo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto &alm.-.

t)ftirta da Silva Dini;

1 caixa n. 2,

Annazem n. 6— Marca, L: 5 caixas ava-
riadas.	 •

Marca JJ Pinho: 3 ditas idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 22 de março

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

•
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Inspeetorin Geral da, [n4 rue-
1 0,0 Primaria e Sec utida-
rIU.

LIVROS E UTENSILIOS ESCOLARES

'De ordem do Sr.Dr.inspector. geral da Instruc-
ção Primaria e Sectmdaria da Capital Federal,
declaro, para os fins convenientes, que, tendo
O conselho director resolvido proceder á re-
visão animal dos livros escolares, de 28 do
corrente mez a 3 de abril vindouro, em todos
o dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, nesta inspectoria geral estará aberra a
inscripção para o respectivo concurso, respei-
tadas as clausulas seguintes

'I. Todo editor ou autor cuja obra houver
sido já approvada pelo governo para uso das
escolas primarias do 1 0 grito, e bem assimjtodo
aquelle que pretender esta approvação, de-
verá até 2 de abril inscrever seu nome e dar
a lista dos livros ou trabalhos com que con-
corre, depositando 12 exemplares de cada mn
delles para estudo dos membros do conselho

II. Ficam dispensados do deposito a que se
refere a clausula precedente, os editores ou
autores das obras que já figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o anno de
1891

ill. Os fornecedores de papel, pennas, ca-
netas, tinta preta e vermelha, lapis preto e de
cores, giz, lousas, escovadores e outros obje-
ctos empregados no expediente ordinario das
escolas primarias, , apresentarão amostras des-
tes,objectos com proposta dos preços respecti-
vos

IV. Feita a revisão pelo conselho director e
discriminados os livros, trabalhos e utensilios
que devem ser approvados para o anno de
1892, organisar-se-ha um catalogo geral,
pelo qual se regularão os professores prima-
rios da capital, os quaes só poderão fazer uso
ordinario, nas soas escolas, do material ap-
provado pelo conselho

V. Das obras e trabalhos approvados, os au-
tores ou editores mandarão um exemplar
para a bibliotheca do Pedagogium, outro para
a da Escola Normal e um terceiro para o al-
rnoxarifitdo da Inspectoria Geral

VI. O conselho director, examinando os
novos trabalhos que se apresentarem neste
concurso, de.pois de decidir quites os que me-
lho consultam as exigencias dos programmas
publicados com o regulamento de 8 de no-
venta.° de 1890, , po lerá conceder premios
200$ a 500$ aos que pela primeira vez forem
incluidos no catalogo. •

In zpectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 25 de março
de 1802t-0 secretario, Manoel .31-. Nogueira
Ser a.

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Dó ordem do Sr. Dr. inspector geral da in-
strucção primaria e secundaria da Capital
Federal, aço publico que em virtude do aviso
n. 4702 de 29 de fevereiro ultimo, em todos os
dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, nesta repartiçãoa rua Larga de S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
continna aberta a inscripção para os exames
geras de pt•eparatorios a que se vae proceder
perante esta inspectoria geral.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria, 22 dá março de 1892.— O secre-
tario, Manoel M. .Nogaeira Serra.	 (.

11 L rada de Verve Cent ra 1
Tiruzil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS	 •
De rirdem da directoria se declara, para eo-

tiheeiinento do publico, que, terça-feira, 29 do
Corrnite; receber-se-hão

marilunn — l'equydas expedi-
çoe de lececadorias cai geral, e mais ferra-
gens e materntes de construcção que possam
ficar a céo aberto,para as estações de Cachoeira
a Lageado; grandes expedições de sal para qual-
quer estação desta e trada e estações de Os-
trada,s em trafego mutuo; lionnicida e dyna--
mit t para as cstações do ramal de Porto Novo
o linha do centro. Não se acceitam de merca-
dorias em geral e dynamite para a mesma

estação, do mesmo remettente para o mesmo
consignatario, mais de uma expedição de mil
k i logra mamas.

Na estação central — Pequenas expedições
de mercadorias, sal e inflammaveis para as
estações de Desengano a Commercio e estações
das estradas União Valenciana e Rio das Flo-
res.

Na estação de S. Diogo — Pequenas expe-
dições de mercadoteas em geral para a estação
do Engenho Novo a Belém e de Maritteno Pro-
copio a Sabará, estações dos remites de Santa
Cruz e Macacos; materiaes de construção
para as estações de Sampaio a Barbaceba. Pe-
quenas expedições são aquelas cujo peso não
exceda a 1.000 kilogrammas.

Escriptorio do trafego, 27 de março de 1802.
— Pizarro Gabizo, chefe interino do trafego.

(•

Diree toria Geral do
Cor IVO li PS

CONCURSO DE PRAMANTES DE 21 CLASSE

De ordem do Sr. director geral aço publico
que, durante 30 dias, a contar desta data,
acha-se aberta na l' secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
inseripção para o concurso ao provimento
logares de praticantes de 2s classe.

De conformidade com a regra 3 , do art.
169 do regulamento vigente, o concurso ver-

sará sobre as linguas portugueza e franceza,
geographia geral, com  desenvolvimento
quanto ao Brazil, e arithmetica, até a theoria
das proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o corhecintento de alguma ou al-
gumas das seguintes materias: desenho linear,
escripturaçãO mercantil, inglez o allemão.

.No acto da inscripção o candidato apresen-
tara, com seu requerimento, certidãode idade,
que prove ter mais de 18 annos o MCBOS de
25 annos de idade, e na falta desta, uma jus-
tificação prestada em juizo ou exbibirá quala
quer diploma scientiato no qual se façe
menção delia, e Nen assim attestados .de que
gosa boa sande, de que está vaccinado e
tem bom proc2difnento , s m oio este ulthno
passado pela autoridade panejai de sua fre-
guezia.

Os candidatos poderão tambem apresentar
documentos que comprovem suas habilitações
e serviços, sem comutado dispensarem do con-
curso o candidato, qua,esquer que sejam esses
doeu mentos.

Primeira secção da divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios. — Capital Federal,
23 de março de 1892.-0 sub-directorMonso
do Rego Barros.

Vereadores
Dr. Torquato Jo3é Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocinio.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabello.
Dr. Alexandre Cardoso Fontes.
José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes,
José Firmo de Moura.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mourão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.

Supplentes de vereadores
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio do Azevedo Maggioli.
Dr. Uletldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustamante Sã.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Cai-los da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Vintena.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Duarte Jose Teixeira.
Antonio 1.511z dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme Jose Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto.
Jeronymo José de Oliveira Siunpaio.

Juizes de paz
Joaquim Duarte do Nas&mento.
Dr. Francisc L. do Livramento Coelho.
João José de Souza e Almeida.

Faculdade de Direito do
5. Paulo

De ordem do Illm. e Exm. Sr. conselheiro
director Dr. Barão de Ramalho, e em cum-
primento da resolução da congregação dos
lentes (desta acuidade, tomada em sessão de
15 deste mez, de accordo com o disposto no ar-
tigo 107 dos estatutos em vigor, faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pe!o praz
de quatro mezes,a contar destadata, eia todos
os dias uteis, das 10 ás 12 horas da manhã.,

inscripção para o concusro do logar
lente substituto da 41 secção desta facul-
dade, que coinprehende as seguintes ma-
tarias

Economia politica, sciencia das finanças e
contabilidades do Estado, sciencia da adtni-
nistração e direito administrativo, noções de
economia polit:ca e direito administrativo.

. Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 06, 97 e 98 do decreto n. 1232 F
de 2 d3 janeiro de 1891:

1°, a qualidade de serem cidadãos brazi-
leiros que estejam no goso dos direitos civis e
politicos ;

2°, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sci3neias sociaes e juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses gritos por academias estran-
geiras, se hajam habilitado perante el-
guina daquelas faculdades.

Poderão tainbein inscrever-se o> estrangei-
ros, que, possuindo alguns daquelles grãos
falarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por aca-
deiniaS estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a

.)
 habilitações prévias, salvo si t iverem sido

professores de faculdades estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos.

Para a prova das condiçee,s acima referidas
e exigidas, os candidato; deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da, inscripção, seus
diplomas e titulos ou publicas fórmas destes,
justificando a hnpoSsibilidade da apresentação
dos originaes, e folha corrida ; padendo, alenl
dos documentos especificados, apresentar
qua,esquer outros, que julgarem convenientes,
como titulo de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sáenciit e ao Estado.

A inscripção poderá se fazer por procuração,
si o candidata tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 16 de janeiro de 1891,— O secretario,
André Dias de Aguiar..	 (.

Edital
Convocaedo dos vereadores e supp.ientes da

ultima Camara Municipal eleita

Em virtude de disposição legal e da portaria
n. 889 de 19 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima ca-
maca municipal eleita, abaixo indicados, para
no dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal afim de pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mesas eleitoraes na eleição a que
se vae proceder, no dia 21 de abril proximo
futuro, para vagado um senador, pela renun-
cia do cidadão Dr. João Severiano da Fon-
seca.

Capital Federal, 21 de março do 1892.— O
presidente da ultima camara municipal eleita,
J. Ferreira Nobre.—J. A. de Magetades Cas- .
iro Sobrinho, secretario.
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dr,	

José Dias da Costa.
Anardino Borges de Almeida.
Dr. Accacio Pols:carpo Figueira de Aguiar.
Pr. Antonio José de Moraes Brito.
Geraldino Rodrigues Alves.
José Nunes da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

DIVISÃO DO DISTRITO FEDERAI. EM SECÇõES
ELEITOR kES A QUE SE REFERE O EDITAL
SLTRA

Sacramento-1d districto
1' secção

Quarteirões 1°, 2° e 3^, 233 eleitores.
Local. Escola Polytechnica.

• 22 secção
Quarteirões 40 e 5^, 208 eleitores.

Club dos Operarios do Espirito Santo.
3 , secção

Quarteirões 6^ e 7', 203 eleitores.
Local. Club Gyinnastico Portuguez.

44 secção
Quarteirões 8 2 e 90, 183 eleitores.
Local. Saguão do Thesouro Nacional.

54 secção
Quarteirões 10°, li o e 12', 229 eleitores.
Local. Instituto Nacional de Musica.

60 secção
Quarteirões 13) e 14°, 175 eleitores.
Local, Escola Publica no Sacramento.

7a secção
Quarteirões 150 e 16", 193 eleitores.
Local. Casa, do Forum na rua da Consti-

tuição.
8. secção

Quarteirões 17^ e 18°, 226 eleitores.
Local. Salão do Juizo do Commercio.

2^ distrieto
l a secção

Quarteirões 1°, 2' e 3', 176 eleitores.
Local. Rua Senhor dos Passos n. 167.

secção
Quarteirões 4 o , 5" e 60 , 246 eleitores.
Local. Escola da rua da Alfandega,

3^ secção
Quarteirões 7°, 8° e 9 1 , 2.33 eleitores.
Local. 2a Estação Policial, rua General Ca-

mara n. 224.
• secção

Quarteirões up, 11", 12° e 13 4, 239 dei.
teres.

Local. Sociedade Esther de Carvalho.
• secção

Quarteirões 14", 15", 16°, 17° e 18°, 151
eleitores.

Local. Escola Publica, rua de S. Pedro
n. 234.

8 Josd-lu districto
1" secção

Quarteirões 1". 2^ e 3", 195 eleitores.
Local. Inspectoria de llygiene.

2 secção
Quarteirões 4^ e 5^, 248 eleitores.
Local. Telegraphos.

3' secção
Quarteirões 6' e 7', 228 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da lisericordia

11. 50.
4' secção

Quarteirões 8° e 9 . , 175 eleitores.
Loal. Bi bliothees.,

• secção
Quarteirões 10. e 11 0 , 171 eleitores.
Local. Secretaria da Agricultura.

ce cPeciin

QIn n rt,Piv‘- 1:r	 eli,itores,
Ï-7y

i

QuP.1 ioii.."-w‘; 1	 2'.

Leen/. Eeeola Municipal.

3 4 secção
Quarteirões 10 1 , 11°, 12. , 13 1 e 14", 243

eleitores.
Local. Bibliotlieca Na,cional,

Candelaria
secção

Quarteirões 1°, 2' e 3', 249 eleitores.
Local. Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria n. 22.
22 secção

Quarteirão 4", 169 eleitores.
Local. Salão da Praça do Commercio.

3. secção
Quarteirões 5", 6" c 7 0 , 213 eleitores.
Local. Caixa de Amortização.

4 . sução
Quarteirões 8", 9" e 10 1 , 228 eleitores.
Local. Bibliotheca. Fluminense.

secção
Quarteirão 11 0 , 157 eleitores.
Local. Alfandega.

G, secção
Quarteirões 12' e 13', 192 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Quitanda.

72 secção.
Quarteirões 14" e15, 155 eleitores.
Local. Correio.

secção
Quarteirão 16", 167 eleitores.
Local. Saguão da Secretaria da Instrucção

Publica.
Santa' Rita-13 districto

1 a secção
Quarteirões 1", 2', 3, 4', 5° e 6°, 217 dei-

retos.
Local.Local. Secretaria da Marinha.

2 . secção
Quarteirões 7", 8' e 9), 212 eleitores.
Local. Club Republicano, largo de Santa

Rita.
3a secção

Quarteirões 10°, 11 . , 12. , 13', 14", 15° e 16°,
185 eleitores.

Local. Externato do Instituto Nacional de
instrucção Secundaria.

42 secção
Quarteirões 170 e 18", 03 eleitores.
Local. Bibliotheca da Marinha.

2° distrieto
secção

Quarteirões I", 2^, 3 0, 4 , e 5" 233 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Livramento

II. 21.
• secção

Quarteirões 6° e 7°, 205 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos,rua do Li-

vramento n. 62.
3' secção

Quarteirões 8^ e 9', 157 eleitores.
Local. Conselho Naval.

,S'aitt'An na - 1" districto
l a secção

Quarteirões 1 0 ,	 13" e 4^, 208 eleitores.
Local. Intendencia Municipal.

• secção
Quarteirões 5" e 6", 185 eleitores.
Local. Casa da Moeda,

• secção
Quarteirões 7", 8" e 9^, 201 eleitores.
Local. Salão . dos Progressistas da Cidade

Nova.
4, secção

Quarteirões 10", 11^, 12^, 13° e 14°, 248
eleitores.

Local. Escola Publica,rua do Senador Euze-
bio n. 86.

5' secção
Quarteirões 15^, 10%17° e 18^, 250 eleitores.

companbia de Carris Urbanos, rua
,eliessi. Pedrn.

20 districto
1' secção

Quarteirões 1 0 , 2", 32 e 4°, 241 eleitores.
Local. Escola Normal.

2' secção
QuaeteirõE.'s 5^, 	 7°, e 8°,229 eleitores.
Local. Bibliotlieca do Exercito.

3' secção
Quarteirões 9', 10 . , 11°, 12^ e 13 . , 223 elei-

tores.
Local. Estação Central Estrada de Ferro

Central do Brazil.
4. secção

Quarteirões 14", 15^, 16° e 17, 190 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, rua da

America.
52 secção

Quarteirões 18°, 19', 20° e 21°. 250 elei-
tores.

Local. Estação da Estrada de Ferro na
Gambó'a.

6. secção
Quarteirões 22, 2.3^ e 24', 178 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos da Praia

Formosa.
Santo Antonio

1 2 secção
Quarteirões 1 0 e 2^, 225 eleitores.
Local. Instituto dos Meninos Cegos.

• secção
Quarteirões 4°, 5^ e 9', 249 eleitores.
Local. Sala do Jury.

3. secção
Quarteirões, 3', 6" e 20 . , 250 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Conde d'En

n. 120.
4' sução

Quarteirões 8^ e 11^, 246 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Riachuelo

n. 159.
secção

Quarteirões 12^, 15^, e 18^
'
 245 eleitores.

Local. Escola Publica, rua do Senado n, 159.
6' secção

Quarteirões 7°, 10 1 13 , e 17°, 244 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Lavradio

n. 49.
7. secção

Quarteirões 14". 19 ., e 21^, 159 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Riachuelo

II. 72.
8' secção

Quarteirões 16° e 22^, 127 eleitores.
Local. Secretaria do Interior.

Gloria
1 3 secção

Quarteirões 1", 2", 3', 40 e 7^, 248 eleito-
res.

Local. Escola Publica, rua da Gloria n. 64.
secção

Quarteirões 5", 8^ e 12,248 eleitores.
Local. Ministerio do Exterior (secretaria).

3 , secção
Quarteirões 6^, 10 e 11, 240 eleitores.
Local. Sociedade de Beneficencia Porta-

gueza.
4. secção

Quarteirões 9', 13, 14, 15, 16 e 20, 248 ciei-
toriemsc

.ai. Escola Publica de meninos, Largo do
Machado.

5, seção
Quarteirões 19 c, 21, 918 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, Largo do

Machado.
6. secção

Quarteirões 17, 21 e 23, 241 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Salva-

dor.
• secção

Quarteirões 18, 24 e 30, 236 eleitores.
Local. Instituto dos Surdos e Mudos.

82 secção
Quarteirões 25, 26 e 27, 158 eleitores.
Local. Escola Publica, rua Senador Cor-

rêa.
9, secção

Quarteirões 28 e 29, 117 eleitores.
Local. Estação de bombeiros,Lartgo de S. Sal-

vador.

2" 5,!.(n10	 fores.
Qu"rieirje. G',	 !(-	 e o1(-- • „	 1.o.al. Estação de S. Diogo, E. de F. C. doLesse Escola publica, rua da Ajuda ri. oG. i Brazil.

seceão
ili,irieirees 19. 20,	 22^ e 23 4. 228

eleitures.
.Escola de S. S.mJ.etião.eisitores.	 74 sei.ção

Quartein`Os 21", 250 , 26', 27" e 28 , , 146 elei-
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Lagiia
1 a secção

Quarteirões 1°, 21 , 31 , 4" e G', 224 elei-
tores,

Local. Rink do Club Guanabarense.
2, secção

Quarteirões 8", 9°, 10 e 11, 226 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Clemente.

3' secção
Quarteirões 5^, 7", 14, 15, 29 e 30„250 elei-

tores.
Local. Escola Nocturna, rua Bambina.

4 , secção
Quarteirões 16. 17, 19, 20, 21,22 e 23, 218

eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Clemen-

te n. 95,
5' seeção

Quarteirões 12 13 18 e 31„248 eleitores.
Laçai. Escola Publica, rua dos Voluntarios

da Patria.
6" secção

Quarteirões 27, 28, 32, 83, 34, e 35, 209
elei tores.

Local. Escola Publica, rua da Passagem.
7' secção

Quarteirões 24 e 25, 150 eleitores.
Local. Escola Municipal, rua General Se-

vtriano.
8, secção

Quarteirões 26. 109 eleitores.
Local. Instituto dos 'Meninos Cegos.

Gama
I a secção

Quarteirões 1 0 2' e 4°,231 eleitores.
Local, Escola Publica.

2, secção
Quarteirões 3', 5°, 6', 7° e 8 , , 169 eleitores.

Local. Club da Gavea.
Espirito Santo

1 1 secção
Quarteirões 1° e 2°. 229 eleitores.
Local. Collegio, rua Visconde de Sapucahy

n. 123.
2, secção

Quarteirões 3 , , 4° e 5^, 222 eleitores.
Local. Asylo dos Mendigos.

3' secção
Quarteirões 6 , e 8 , , 238 eleitores.
Local. Escola Publica, Estacio de Sa n. 13.

4° secção
Quarteirões 7' e 18. 240 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, rua do

Nublo& Lobo n. 5.
5" secção

Quarteirões 9° e 12' 218 eleitores.
Local. Escola Publica do meninas, rua do

Conde d'En n. 236.
6" secção

Quarteirões 10 e 11, 238 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, rua da

Floresta 11. 1 6.
7, secção

Quarteirões 13, 14 e 15, 192 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos, rua Ita-

pirá n. 65.
8' secção

Quarteirões 16 e 17, 197 eleitores.
Local, Escida, Publica, rua Malvino Reis.

Engemho Velho, I° districto
l a secção

QuarteirrieS I" 2^ é G°, 201 eleitores.
Local. Lyceu do Engenho Velho.

secção
Quarteirõeá, 3° e 10, 100 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Mattoso.

3' secção
Quarteirões 4" e 5^, 250 eleitores.
Local. Casa de S. José, rua Barão de Rapa:

4' secção
Quarteirões 7° e 11, 178 eleitores.
Local. Estação de bombeiros, rua de S.

Christovão.
5° secção

Quarteirões 8^ e 9', 180 eleitores.
Local. Estação da Estrada de Ferro, na

quinta da Boa Vista.

20 districto
I a secção

Quarteirões 1" e 2". 215 eleitores.
Local. Escola, Publica rua Conde do Bom-

fim n. 63.
secção

Quarteirões ,1" erP, 226 eleitores.
Local. Hospital Militar.

34 secção
Quarteirões 3° e 7°, 210 e'eitoree.
Local. Escola Municipal, rua Conde do Bom-

fim n. 176.
4' secção

Quarteirões 6^ e 80 , 157 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Justino.

51 secção
Quarteirão 10, 210 eleitores.
Local, Escola Publica da Aldêa, Campist.a

6' secção
Quarteirão 11 0 224 eleitores.
Local. Escola Santa Isabel.

7° secção
Quarteirões 9' e 12, 105 eleitores.
Local. Asylo dos Meninos Desvalidos,

8, Christovao
l a secção

Quarteirões 1 0 e 4°, 228 eleitores.
Lecal. 2^ Externato do Instituto Nacional,

no Campo de S. Christovão.
secção

Quarteirão 2^, 176 eleitores.
Local. Recreio de S. Christovão.

secção
Quarteirões 3° e 12, 219 eleitores.
Local. Escola da Associação Promotora.

4' secção
Quarteirões 5^ e 6°, 238 eleitores,
Local. Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão.
5" secção

Quarteirões 7" e 8", 221 eleitores.
Local. Sobrado da Sociedade Beneficsnte do

Artistas, em S. Cliristoviio, rua Figueira de
Mello n. 49.

6° secção
Quarteirões 9 , e 11, 219 eleitores.
Local. Escola mixta municipal, rua de: S.

Januario.
secção

Quarteirão 10, 176 eleitores.
Local. Escola Publica, Conde de Leopoldina

n. 16 A.
81 secção .

Quarteirão 13, 208 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, no Cajns

9" secção
Quarteirões 14 e 15, 203 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, no Cajú.

10 secção
Quarteirão 16, 146 eleitores.
Local. Escola Publica, rua Bella de S. João

n. 48.
Engenho-Novo -10 Distrieto

1^ secção
Quarteirões I^ e 2', 212 eleitores.
Local. Escola Publica, largo do Pedregulho

n. 3.
secção

Quarteirões 3', 4', 5" e 6', 191 eleitores.
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

3' secção
Quarteirões 7". 8 0 e 0', 237 eleitores.
Laall. Escola Municipal, rua 'Video Quatro

de Maio n. 53 antigo.
4 a secção

Quarteirões 10, 11 e 12, 154 eleitores.
Local. Estação do Riaclittelo.

distrieto
1' secção

Quarteirões 1 0 , 20 e 3 , , 222 et-iteres.
Local. Es,ula de Meninas, rua D. .1(b1.1i.b'e

2" secção
Quartuirõ s 4', 5', G' e 7", 212 e1.,11o1-<.
Local. Estação de Todos-os-Santos.

3' secção
Quarteirões 80 , 9', 10 e 11, 205 eleitores.
Local. Estação do Engenho-Novo,

41 secção
Quarteirões 12. 13 e 14, 229 eleitores.
Local. Escola Publica da Visitação.

5' secção
Quarteirões 15 e 16, 176 eleitores.
Local. Club Republicano do 3' distiret0.

61 secção
Quarteirjes 17 e 18, 197 eleitores.
Local. Escola Publica, rua D. Pedro Il.

secção
Quarteirões 19 e 20, 96 eleitores.
Local. Estação do Meyer.

Campo Grande
1 secção

Quarteirões 1° 20 , 30 , 4°, 5°, 6", 7", 8°, 9",
10,11 e12, 250 eleitores.

Local. l a Escola Publica de meninos.
21 secção

Quarteirões 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35,
36, 37, .38, 39, 40, 41, 42 e 43°, 203 dei
topes.

Local. Casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3, secção
Quarteirões 13, 14, 15, 16 e 17, 190 elei-

tores.
Local. l a Escola Publica de Meninas, no

Realengo.
4° secção

Quarteirões 18, 19, 20,21, 22, 23.24, 25,
26", 27 e 28, 148 eleitores.

Local. 3 , Escola Publica do Meninos.
Guaratiba-1° distrieto

secção
Quarteirões 1", 2°, 3 , , 4", 5", 6", 7°, 8", 9" o

10. 216 eleitores.
Local. 21 Escola Publica de Meninos.

2' secção
Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18

e 19.
Local. Casa do capitão Miguel Joaquim Ran-

gel de Azevedo.
2° districto

1 1 secção
Quarteirões 1 . , 20, 3°,40, 50 , 11, 12, 13, 14,

15e 16, 170 eleitores.
Local. l a Escola Publicai de Meninos, na

Ilha.
secção

Quarteirões 6', 7°, 81 , 9' e 10, 155 elei-
tores.

Local. 3, Escola Publica de Meninos, na
Barra.

nha do Governador
1 1 secção

Quarteirões 1°, 2°, 3", 4°, 5" e 6^, 191 elei-

Quartel de menores da marinha.
torLews.

secção
Quarteirões 7°, 8', 9", 10, 11 e 12, 118

eleitores.
Local. 3, Escola Publica de Meninos.

Paqueta
Quarteirões 1°, 2', 3', e 4". 203 eleitores.
Local. Escola Publica de Meninos.

Inhaitma
l a secção'

Quarteirões 1^, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,
18, 19, e 20, 202 eleitores.

Local. Escola Publica de Meninos, nos Pi-
lares.

ser.-Nn

e 21, ?.32
6, •.1:11geiliiode Dentro.

:;.

• 4‘ 6".
Loca1.

•1

Quat'teir.k.S	 119
Local. Escola Municiral do Cupertina.



1330 Segunda-feira 2à
	

OFFICIAL
	

MarçoMarço (1892)

Irajd
1 a secção

Quarteirões 1 0, 2", 3", 40 , 50, 6", 7", 8°, e 9'5
180 eleitores.

Local. Collegio Publico de Meninos na
Penha.

2" secção
Quarteirões 10, 11, 12, e 13' 221 eleitores.
Local. Collegio Publico de Meninos no Areal.

3A secção
Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21

e 22, 223 eleitores. •
Local. Estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central.
Jacarepaqui-

secção
Quarteirão 1 0 , 20 , 3°,19, 20, 21, 22, 23, 24,

25, 26, 27. e 28, 228 eleitores.
Local. Escola Publica de Meninos.

2' secção
Quarteirões 4", 5^, 6^, 7^

' 8
0 , 9°, 10, 11,

12, 13, 14, 15, 16., 17, e 18, 246 eleitores.
Local. Escola Publica no Rio Grande.

Santa Cruz
1° secção

Quarteirões 1 0 e 2, 188 eleitores.
Local, Escola mixta de Santa' Cruz.

21 secção
Quarteirões 3', 4^, 5', 6°, 70 . e 8", 223 alei-

cores.
Local, l a escola do sexo masculino.

3" secção
Quarteirões 9', 10, 11, e 12, 179 eleitores.
Local. Secretaria do Matadouro.

De notificação aos azcionis!as abaixo descri-
ptos da Companhia S. Lazaro, para, dentro
do prazo de um MCZ, que correrá da la pu-
blicação deste, satisfazerem as respcctivas

• entradas das quotas correspondentes ás suas
acções e que se acham em atraso sob as penas
da lei ei de accordo com as razões expendi-
das na petição que abaixo vae transeripta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Conunercial do Tribunal
Civil e Criminal nesta cidade do Rio de Ja-
wiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da Camara Commercial, que par seu
despacho distribuiu a este juizo a petição do
teor seguinte:-Petição: Illm. Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara Commercial. A Compa-
nhia S. Lazaro, na qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Construcções. Cortumes
pela Electricidade,, Lavanderias Fluminense e
outras, documento n. 1, com sede nesta capi-
tal á rua da Alfandega n. GO, requer ao Exila
Dr. juiz a quem fôr esta distribuida, mande
sejam notificados os accionistas constantes da
lista junta a. 2 pant os qua.es já (bram feitas as
respectivas chamadas, como provam os do-
cumentos sol) n. 3, afim de fazerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, como accionistas
da supradita companhia. A supplicante, base-
ada no art. 4 0 do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890, pede a V. Ex. que, preenchidas as
formalidades legues, sejam as mesmas acções
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei. -
E. R. M.-Capital Federal, 14 de março de
1892.- O advogado, Francisco Ferreira de
Almeida. Estava inutilisada uma estampilha
da ?fio reis.-Desmacho: -Ao Dr. Montenegro.

de mar :o da 1892. -Situa Mafra
Notifique-s'.-Rio. 15 de março

de 1892.- Montenegro . -Destribuição:-D. a
Leite em 15de março de 1892.-F. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dçs accionistas
a que se re!'ere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista - Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por electricidade. Antonio José Ri.

ceies 150 acções, entradas 3" e 4 1 , 10 0/0
G:000$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acções,
entradas 3 a e 4", 10 0/0 , 200; José Vernandes
de Carvalho, 20 acções, 4 1 entrada 10 0/0,
400$ ; Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 2 a entrada 5 n/., 1:000$; Joaquim
José Teixeira de Carvalho, 100 anões, 3" e 40
entradas 10"/o, 4:000$; "meio Veiga, 200 acções,
2 , entrada 5 0 /o, 2:000$ ; Latejo Veiga, 200 ao-
ções, 3a e 4 a entradas' 10 0/„, 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Juntei', 1000 aCçõeS, 22 en-
trada 5 " 10:000$. Manoel Vicente. Ribeiro
Jun:or, 1000 acções 31 e 4" entradas 10 o/n,
40:000$; II. Ribeiro & C., 50 acções 4 1 entrada
10 0/ Secção terrenos e cons fruc-
ções. Firmo Alvea de Souza, 20 acções 3'
entrada 5 0/,„ 200A. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo Jose da Silva Carvalho
Brandão; 25 acções, 5" entrada 10 0 /., 500$. E
por virtude do despacho supra.se  passou O pré-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima descriptos, para
sciencia de que, no prazo de 1 mez, a contar
da data da 1 a publicação deste são obrigados
a satisfazerem à Companhia S. Lazaro as
entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
occasião das mamas chamadas,. Sob pema de
serem as suas aeções Vendidas' em publico lei'
Ião pelo peeço da cotação, na °ocasião deste
por conta e risco dos notificados, para pagao
mento dos seus debites á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam Vendidos pot'
falta de comprador taes acções, declarei-as
perdidas, 'apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei vi-
gente a respcito. Para constar se passou , este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um mez no Diario
Official e Jornal do Com»?ercio, folhas de cir-
culação nesta capital,séde da companhia, e af-
fixados na fôrma da lei pelo porteiro dos audi-
torios, que de assim o haver comprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos 17 de março
de 1892. - Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
screvi. - Caetano Pinto de Miranda Monte-

.	 (,negro,

Notificação aos accionis'as abais) descriptos
da Companhia de Perfumaria Ilaller, para
denteo do prazo de um me:, qus correrá da
data da primeira puilicação deste, satisfaze-
rem as respectivas entradas das quotas ,corre-
spondentes às suas acções e que se acham em
atrazo„sob as penas da lei.

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz na Ca-
mara Conunercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, &.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que. por proposta da Companhia de Perfuma-
ria Haller, foi dirigido ao conselheiro presi-
dente da Camara COmmercial, que por seu
despacho distribuiu a este .1 a petição do
teor seguinte : 111:no. Exin. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria Haller,
com séde nesta cidade, á rua da Alfandega n.
110. e representada por seu director secreta-
rio-thesoure'ro, em virtude do § 70 do art. 21
dos estatutos ((locumento n. I) requer a V. Ex.
que se digne designar juiz para a acção que
pela presente quer propor, e cujo valor é
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplicante, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado (documento n. 2) se
digne mandar notificar aos accionistas con-
stantes da lista junta (documento n. 3) para
pagarem as entradas de capital em que estão
atrasados, e para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê dos docu-
mentos ns. 4, 5 e 6. visto serem a isto obri-
gados como devedores em finesa constituiram,
de conformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo os supplicados as entradas devidas,se-
jam as respectivas acções vendidas em leilão,
por conta e risco dos seus donos e para paga-

mento das entradas de capital devidos : tudo
de accordo com os preceitos do art. 4 ., do
decreto de 13 de °titule; de 1890 e art. 33
dO decreto da 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos p- de de-

, rimento. E. R J -Sobre uma esta tripilla de
200 reis- Rio de janeiro, 1 de março da 1892
O advogado, .fls.1 Candi ') o de Albuquerque
Meio Mattos. Despicho: Ao Dr. Lop.s de Mi-
randa,. Rio, 5 de março de 1892. Sil u,.t Ma fra.
- Despacho: D. e gaitado, notifique-se e
publique-se por 10 vezes durante um mez no
Mario Wficial e Jornal do Commercio. Rio, 5
de março de 1892. Mir«ada : Distribuida
C'orta.Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor Interino, P. A, Marans,-A lista de
accion'stas a que se refere a petição supra é do
teôr seguinte: José Teixeira, Barrozo, doze
acções ; valor nominal duzentos mil réis, ca-
pital de chamada dons contos e quatro centos
mil reis,: capital realisado 800$, capital a re-
alisar 1 :000$ ; Manoel da Costa Guitna,rães.
15 acções, capital de chamada 3 :000$; rcali-
sado 2:000$, a realisar 1:000$ ; Dr. .0etavio
M. Machado, 42 aeçiies, valor .nom'nal 200$,
capital de chamada 8 :400$, recheado 2 :500$

realisar 5 :€100$; Francis ,.o Antunes Naza-
reth , 15 acções,valor nominal 200.$, capital de
chamada 3 :000$, realisado I :500$, a realisar
1 :500; Dr. Ilygino Bastos Mello, G acções,
valor nominal 20oA: capital de ah a in a.da
1 :200$, realisado 200$, a r..alisar 1:000$; Dr-
Urbano Marcondes, 30 ações, valor nominal
200$, Capital de chamada 6:000$, re,,alis.ado
4 :000$ a reallsar 2:05)0;; Julio Cezar Fana n
des Veitoza, 42 acções, valor nominal 200$,
capital de chamada 8:400$ , realisado 2:800$.
a realisar 5 : 600$ ; Monteiro Siqueira & Comp.
12 acções, valor nominal 200$. capial da cha-
mada 2 : 400.$, realisado 2:000.$, a realisar
400$; Horacio Bermeto Corrèa da, Costa, 6 ac-
ções, valor nominal 200$, cipi tal de cila asada
1:200 , realisado 1:000$, a realisar 200$. E
por virtude do despacho supra se passou o
presente edital, pelo teor do qual são aerifi-
cados os accionistas acima menciona-los
para scien-ia de que, no prazo de um
mez. contado da data da primeira publi-
cação deste, são obrigados a satisfazerem á
Companhia de Perfumaria Haller as entradas
em atraso para complemento do capital de
chamada, visto não o terem feito por Occasirio
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão, pelo
preço da cotação na occasião deste, por conta
e risco dos notificados. para pagamento de seus
debitos á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidos por lálta de compra-
dor taes acções, declaral-as pardidas, apro-
priando-se das entradas feitas, ou exercer
contra os notificados Os direitos derivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e mais troa
de Igual teor, que sn'ão publicados por dez
vezes durante um mu no Diario Officid o
Jornal do Commercio, folhas de maior circu-
lação nesta capital ( sécia da mencionada com-
panhia ) e affixatlena fórina da lei, pelo por-
teiro dos auditores, que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.

Dado e passailo nesta. Capital Federal. aos
15 de março de 1802. En„losé Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino a escrevi. -Alfuaso
Lopes de Miranda. 	 (.

ANNUNCIOS
União Industrial dos I-Lstados

do 131-azil

De conformidade com os arts. 15 dos esta-
tutos e da lei das sociedades anonymas, con-
vido as Srs, acionistas a raanir-s: cm assem-
LIa garal	 a, no dia 31 do co:rent-e
meio-dia. em Im.r que será prévianr_nte an-
nunciado.

Rio, 15 de março da 1892.- jO2')
Soares, dia.etur-peesidente,

Ria de Jane'ro-huvrensa Nacional-l892 -


